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Apêndice 
(Depoimentos e apontamentos biográficos)  
 
1. Jaime de Carvalho, criador da Charanga1 
 
 

 
                                                                                            2 

                                                 
1 Este breve perfil biográfico foi elaborado com base em informações jornalísticas coligidas na 
pesquisa empreendida no acervo impresso e fotográfico do Arquivo Histórico do Jornal dos 
Sports. As duas principais fontes foram os cronistas Geraldo Romualdo da Silva e Max Morier. 
Durante o período de doutoramento, foi publicado em duas versões nas seguintes oportunidades: 
Cf. REVISTA DE HISTÓRIA. “A Charanga do Jaime”.  Rio de Janeiro: Edições Biblioteca 
Nacional, ano 1, n. 11, agosto de 2006. Cf. também REVISTA ESPORTE & SOCIEDADE. “No 
tempo da Charanga”. In: <http//:www.esportesociedade.com/>.  Rio de Janeiro: nº 4. Acesso em: 
07 de novembro de 2006.    
2 Folheto de divulgação interna para sócios do Clube de Regatas do Flamengo, em edição 
comemorativa de mais um aniversário de Jaime de Carvalho, ilustrado na capa. Fonte: Patrimônio 
Histórico do Clube de Regatas do Flamengo. 
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“– Flamengo, Flamengo/ Tua glória é lutar/ Flamengo, Flamengo/ 

Campeão de terra e mar.”. Com esse refrão adaptado do hino oficial do clube, 

a Charanga saudou por quase cinqüenta anos ininterruptos a entrada de seu 

time em campo. Seja nos famosos alçapões do subúrbio, com suas precárias 

arquibancadas de madeira, seja no maior estádio do mundo, o Maracanã, com 

sua engenhosa armação de concreto, a pequena orquestra musical fez-se 

presente com seus instrumentos de percussão, de metal e de sopro, movida 

pela devoção ao clube, mas também pelos dez contos de réis e pela caninha 

oferecida a seus componentes nos intervalos dos jogos. À sua frente, Jaime 

Rodrigues de Carvalho, um anônimo funcionário público de baixo-escalão, 

que no decorrer das décadas iria adquirir projeção nacional e internacional 

como chefe de torcida do Flamengo e da Seleção Brasileira. 

Natural de Salvador, nascido a nove de dezembro de 1911, Jaime de 

Carvalho desembarcou de um ita no Rio de Janeiro, capital da República, no 

ano de 1927 e na mesma semana foi assistir a uma partida de futebol nas 

Laranjeiras. Sua simpatia inicial pelo Fluminense foi frustrada na semana 

seguinte quando, ao término de um treino, foi à sede social do clube conhecer 

as dependências da antiga propriedade da família Guinle, com seus vitrais 

imponentes e com seu estilo art nouveau, encontrando no entanto os portões 

fechados. Impedido de entrar, deu meia-volta e se dirigiu logo em frente, à rua 

Paissandu, onde então se localizava o campo do Flamengo. Como os 

jogadores treinavam em uma área aberta ao público, a proximidade dos atletas 

com a legião de curiosos que se aglomerava ao redor do gramado para ver a 

preparação dos ídolos Benigno, Hélcio e Moderato, acabou por conquistar o 

fervor de Jaime. 

Cinco anos depois de instalado no Rio, período em que teve de pular o 

muro, pedir dinheiro ou simplesmente carregar a chuteira dos atletas para não 

ficar de fora dos jogos, Jaime de Carvalho conseguiu um emprego modesto, 

porém estável, como servidor público no Ministério da Justiça, o que lhe 

permitiria casar-se com uma portuguesa, dona Laura, e ao longo da vida ter 

uma freqüência assídua às partidas. Tal ocupação possibilitou também que se 

tornasse sócio-contribuinte do clube em 1936, época na qual o Flamengo, ao 

transferir-se para o bairro da Gávea, realizou uma intensa campanha para 
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expandir seu número de associados – de setecentos para dez mil – e contratou 

grandes craques, como Fausto, Domingos da Guia e Leônidas da Silva, que 

deram visibilidade nacional ao time, em disputas transmitidas pelas rádios do 

Distrito Federal para boa parte do território brasileiro. Jaime iniciou aí uma 

estreita amizade com os diretores do clube, passou a viver com intensidade 

seu cotidiano e, apreciador das regatas, chegou a ser remador até 1947, 

quando assumiu a condição de sócio-proprietário.             

A idéia de criar a Charanga ocorreu na véspera da partida decisiva do 

Campeonato Carioca de 1942. Naquele sábado anterior à final, Jaime e o 

amigo Manuel Jesus da Silva esperaram até de noite para conseguir a única 

bandeira do Flamengo existente na cidade, hasteada no mastro da sede do 

clube. Depois, ficaram até de madrugada tingindo um morim de vermelho e 

preto com a inscrição: “Avante, Flamengo!”3. Na manhã seguinte, no dia onze 

de outubro, Jaime chegou cedo ao estádio da rua Álvaro Chaves para a disputa 

contra o Fluminense em companhia de cerca de quinze músicos, portando um 

pistom, um trombone, dois clarins e mais dez instrumentos rítmicos. A 

presença daquele grupo ruidoso instalado nas arquibancadas causou espanto, 

pois até aquele momento a música só fazia parte das comemorações fora do 

estádio, com a improvisação de corsos, com a invasão de bondes e com a 

realização de passeatas a percorrer vários pontos da cidade. 

A estréia do grupo foi considerada um sucesso, com a obtenção do 

almejado título pelo clube. No ano seguinte, Jaime levou adiante a idéia 

inédita e a banda passou a acompanhar o time com regularidade aonde quer 

que ele fosse. Mas no início a presença do grupo pareceu tão bizarra que Ari 

Barroso declarou em seu programa na Rádio Tupi: “– Me desculpem, mas isso 

não é banda nem aqui nem no caixa-prego”. A duvidosa qualidade sonora do 

grupo deu origem ao apelido gaiato de charanga, cunhado pelo excêntrico 

locutor esportivo e por seu colega Everardo Lopes. Apesar da crítica irônica, a 

declaração de Ari Barroso acabou por divulgar a existência da orquestra, que 

se tornou conhecida na cidade e fez o nome pejorativo ser adotado como 

oficial.  

                                                 
3 Cf. JORNAL DOS SPORTS. Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1972, p. 14.  
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Ainda naquele ano de 1943, a Charanga enfrentaria resistências por 

parte do meio esportivo. Isto porque a tal desafinação do grupo revelou-se um 

recurso estratégico não só para prestar apoio ao Flamengo como sobretudo 

para atrapalhar a concentração dos adversários. À exceção de São Januário, os 

estádios da época eram todos de pequeno ou médio porte e a área destinada ao 

público ficava muito próxima do gramado, a chamada Geral, o que ensejava a 

comunicação entre torcedores e jogadores, sendo constantes até as invasões de 

campo. Por isto, a Charanga colocou-se atrás do gol onde atacava o clube e as 

marchinhas executadas acabavam por distrair e irritar o goleiro da equipe 

rival. Em um jogo contra o São Cristóvão, no momento em que o Flamengo 

meteu o seu quarto gol, o arqueiro do modesto time da zona norte perdeu a 

paciência e foi reclamar com o juiz acerca da presença inoportuna da torcida 

naquele lugar. O árbitro ordenou que a polícia a retirasse imediatamente do 

local e o caso terminou na justiça desportiva, com dirigentes tentando 

impugnar a partida e banir a orquestra em definitivo. Para os adversários, 

aquela bossa de grupos musicais nos estádios do Rio “era a maior chatice 

descoberta pelo homem”. 

O desejo de parte dos cartolas, dos juízes e dos jogadores não foi 

atendido pelo presidente da Federação Metropolitana de Futebol. Vargas Neto 

considerava a música um fenômeno novo que surgia nas praças de esporte e 

devia ser vista em seus aspectos positivos. Ela contribuía para atenuar as 

brigas entre os torcedores e para abafar as palavras de baixo-calão ouvidas 

com cada vez mais constância durante as partidas. Sobrinho de Getúlio 

Vargas, a autoridade-mor da liga carioca era também cronista do Jornal dos 

Sports e partilhava dos mesmos princípios de seu diretor Mário Filho, 

jornalista que se dedicava desde a década de 1930 a promover as escolas de 

samba e o futebol profissional na cidade como verdadeiros espetáculos de 

massa. Para eventos de tal monta, era necessária a constituição de um público 

participante que assistisse às competições de maneira festiva e animada, sem 

arroubos ou excessos de conduta. A presença de um chefe de torcida que 

auxiliasse o trabalho do chefe de polícia era assim bem-vinda. 

Considerada à primeira vista uma atração pitoresca, a introdução da 

música nos estádios cumpria a função de canalizar toda a polifonia suscitada 

por uma partida de futebol. Aplausos, gritos, vaias, palavras de ordem, coros – 
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o hip-hip-hurrah! da belle-époque carioca – eram agora contrabalançados pela 

força coletiva de uma sonoridade específica. Marchinhas carnavalescas 

intercalavam-se aos solenes hinos dos clubes. Estes por sua vez assimilavam a 

ritualística e a tradição de corporações centenárias como a banda da Polícia 

Militar, a banda dos Fuzileiros Navais e a banda do Corpo de Bombeiros. Elas 

davam uma conotação épica e heróica às partidas, o que já parecia plenamente 

incorporado pelo sentimento esportivo e pelo pertencimento clubístico. Os 

esportes modernos reabilitavam o conceito de jogo, que desde a Grécia antiga 

estava ligado à sublimação da guerra e ao enfrentamento simbólico dos povos 

por meio de competições olímpicas.  

A inovação sonora fazia-se acompanhar ainda da inovação visual. De 

uso restrito aos atletas, as camisas dos clubes passam a ser confeccionadas 

artesanalmente pela Charanga na década de 1940. Um grupo compacto 

começa a destacar-se da massa informe. Em substituição às fitas e aos lenços 

coloridos abanados pelo público durante os jogos, os uniformes 

transformavam-se no elemento de identificação dos torcedores de cada clube. 

Se a indumentária dos espectadores de futebol não se distinguia da vestimenta 

das elegantes platéias de teatro, cinema e ópera, com o habitual terno e 

gravata, a camisa populariza a paisagem das arquibancadas e vem a despertar 

a atenção pelos efeitos cromáticos a que dá vazão. Em um setor reservado e 

separado dos demais por um cordão de isolamento, as torcidas uniformizadas 

são convocadas a comparecer por rádios e jornais em número de às vezes mil 

integrantes. Após a realização de ensaios no transcorrer da semana, elas 

executam coreografias que se valem de painéis, cartões e sinalizadores 

luminosos, ainda mais atraentes nas partidas noturnas.                       

O aparecimento da Charanga se inseria nesse contexto de expansão dos 

esportes e de alteração do papel da assistência, que assumia de maneira 

progressiva um sentido ativo nas disputas. Em meio a críticas e defesas, o 

agrupamento de Jaime foi se afirmando naqueles três primeiros anos de 

existência, graças também aos sucessivos triunfos do time no campeonato, que 

se sagrou pela primeira vez tricampeão carioca. No ano de 1944, em uma final 

na Gávea superlotada com vinte mil espectadores, Jaime levou uma bomba de 

fabricação caseira para competir com a imensa quantidade de fogos 

preparados pela torcida do Vasco da Gama. Os fogos de artifício eram uma 
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recente invenção pirotécnica nos estádios e, naquele jogo, surpreenderam a 

todos com uma cortina de fumaça que encobriu a visão do campo por alguns 

minutos. Após o contestado gol de Valido nos minutos finais do jogo, Jaime 

comandou a euforia da massa à saída, sob o improviso de um bloco que 

atravessou diversos bairros e bares da cidade. 

O advento do Maracanã marcaria uma nova fase na participação de 

Jaime de Carvalho como torcedor. Já conhecido na cidade como principal 

representante da torcida rubro-negra, sua liderança agora transcendia os 

limites clubísticos e ganhava contornos nacionais. Ela seria decorrência da 

realização da Copa do Mundo no Brasil, em 1950, e da sua escolha para 

assumir a chefia da torcida da Seleção Brasileira no recém-inaugurado Estádio 

Municipal. Após doze anos de intervalo do torneio, em virtude da Segunda 

Guerra Mundial, o país seria eleito como sede de um encontro internacional 

de grande repercussão e magnitude. A nação assumia a incumbência de 

mostrar à Europa a sua capacidade de organização e a sua condição de país 

moderno e civilizado, mediante um povo apto a mostrar seu elevado pendor 

cívico-moral.  

A preocupação em passar a imagem de um país pacífico e cordato fazia 

com que as autoridades esportivas delegassem a Jaime de Carvalho boa parte 

do encargo de orientação dos torcedores no estádio. Uma intensa campanha 

desenvolvida pela imprensa ressaltava a inconveniência do arremesso de 

objetos no gramado, do emprego de palavrões e recomendava a chegada 

antecipada ao estádio, a fim de evitar tumultos na entrada. Com este intuito, os 

meios de comunicação davam inteiro aval à Charanga, que contava ainda com 

o patrocínio de uma loja de roupas a anunciar suas atividades, seus 

preparativos e suas surpresas para os dias de jogo. Ao final da competição, 

apesar da trágica derrota da seleção brasileira para o Uruguai, os torcedores 

seriam agraciados com inúmeros elogios e exaltações, inclusive do presidente 

da FIFA, Jules Rimet, pois haviam sabido perder com dignidade e patriotismo. 

Antes disto, também, já tinha sido frisada a criatividade da torcida na partida 

contra a Espanha, quando, em meio à goleada de seis a um, surge de forma 

espontânea o clamor da massa entoando a marchinha “Touradas de Madri”, 

composta por João de Barros, em uma alusão irônica à débâcle da fúria 

espanhola naquela tarde. Presente ao jogo, o compositor foi às lágrimas ao 
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escutar sua música cantada por uma multidão estimada em cento e cinqüenta 

mil pessoas. 

O êxito de Jaime de Carvalho na condução dos torcedores brasileiros se 

revelaria frutífero dali em diante, com a inauguração de um ciclo de viagens 

internacionais que se iniciaria na edição seguinte da Copa do Mundo, na 

Suíça, em 1954. Depois de colocar-se novamente à frente da torcida na fase 

eliminatória do mundial, partiria do jogador Didi e dos demais membros da 

delegação o apelo coletivo que reivindicava a importância da presença do 

líder da Charanga nas terras européias. Com o pedido atendido, uma 

campanha desencadeada pelo Jornal dos Sports e por um outro 

estabelecimento comercial angariou fundos para a viagem, concedendo a 

Jaime não só a passagem como o status de embaixador da torcida brasileira no 

exterior, ao lado da torcedora Sarah Amad, vencedora do concurso de 

embaixatriz do jornal Última Hora. Jaime embarcou para a capital helvética 

munido de vários apetrechos, dentre eles, dez couros para confeccionar 

surdos, trezentas gaitinhas, duas sirenes e um par de pratos de banda de 

música. Na estréia da seleção, entrou em campo junto com os radialistas 

brasileiros e estendeu sobre o alambrado uma faixa verde e amarela com o 

lema bordado em branco “Avante, Brasil!”, o que se afiguraria uma novidade 

em âmbito internacional. 

No mesmo ano de 1954, esse torcedor viria a participar do Campeonato 

Sul-Americano, na Argentina. Sua mulher, Laura de Carvalho, se 

responsabilizaria pela confecção da maior bandeira do Brasil feita até então, 

com oito por dez metros, que seria desfraldada na entrada do time em campo. 

Produção caseira, ela tinha sido tingida em latas velhas, em um fogão a lenha. 

A utilização da imensa bandeira constituiria um mecanismo eficaz de 

concentração e de aglutinação dos torcedores de um mesmo país no interior de 

um estádio, fato inédito à época. A experiência das viagens se tornaria assim 

recorrente ao longo das décadas e perduraria até o final de sua vida. Sua 

participação se estenderia à Copa do Mundo do Chile, em 1962, quando o 

Brasil obtém o bicampeonato; às partidas eliminatórias no Paraguai, válidas 

para o Mundial do México, em 1970, quando o país torna-se tricampeão; e à 

Copa do Mundo da Alemanha, em 1974. A ausência nas demais competições, 
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a da Suécia em 1958 – quando recebeu o convite de Zagalo – e a da Inglaterra 

em 1966, se deveria tão-somente a problemas de ordem familiar. 

O prestígio obtido com a atuação nos jogos da Seleção Brasileira não 

impediria a continuidade de sua vivência em nível local. Esta não se restringia 

ao domínio do futebol profissional e aos embates do campeonato carioca. A 

Charanga se integraria às mais diversas modalidades esportivas em que o 

clube estivesse envolvido, como o remo, o vôlei e o basquete. Os esportes 

amadores também seriam alvo de interesse da agremiação, que marcaria 

presença também nos Jogos da Primavera e nos Jogos Infantis, eventos 

tradicionais da cidade. Nos anos de 1960, Mário Filho reeditaria uma outra 

atração lançada originalmente pelo seu jornal no ano de 1936 e que desde a 

década de 1950 havia sido retomada: o Duelo de Torcidas. Tratava-se de levar 

para a arquibancada o mesmo espírito esportivo vivenciado dentro de campo e 

de transferir para os estádios a lógica competitiva dos desfiles das escolas de 

samba. Um júri constituído pelo jornal avaliava a performance dos torcedores 

nas arquibancadas com base em critérios estéticos que enfatizavam a 

qualidade e a vibração das baterias, a originalidade e a criatividade das 

fantasias, a quantidade e o tamanho das bandeiras, entre outros quesitos. 

Esses estímulos da imprensa esportiva acabariam por impregnar os 

jogos de uma ambiência carnavalesca. Os cronistas não mediriam esforços em 

descrever por meio de metáforas a beleza proporcionada pela agitação de 

sirenes, flâmulas, confetes, serpentinas, estandartes e balões multicores. Em 

tom de grandiloqüência, Mário Filho referia-se ao “rumor oceânico da 

multidão” e aos “abalos sísmicos” provocados pelo frenesi da torcida. Já 

Vargas Neto salientava “as cachoeiras de papéis picados”, que produziam uma 

“cascata de arco-íris”. Nélson Rodrigues, por sua vez, imprimia à 

comemoração dos gols o timbre poético que lhe era característico: “no ar, por 

muito tempo, o grito em flor”; “no mar, uma flora de bandeiras flamengas”.  

Para a produção de semelhante espetáculo, chefes de torcida como 

Jaime, Dulce Rosalina, Tarzã e Paulista mobilizavam-se durante a semana 

inteira. Jaime arregimentava as crianças da vizinhança de sua residência em 

Niterói para fazer as bandeirinhas, deslocava-se ao centro do Rio para 

comprar tecidos nas lojas especializadas e buscava subvenção junto aos 

dirigentes do clube para vencer os torneios entre as torcidas. No caso da 
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Charanga, a preparação culminava na véspera da partida, quando dona Laura 

passava a noite fazendo refeições para receber os trinta músicos que 

compunham o grupo na manhã seguinte. Depois do lanche matutino, os 

integrantes da banda encaminhavam-se para o Maracanã, a fim de demarcar o 

território, distribuir as tarefas, desfraldar as bandeiras, amarrar as faixas e 

afinar os instrumentos. Ainda que o jogo principal só começasse a tarde, a 

Charanga costumava chegar ao estádio às dez horas da manhã.       

Essa rotina de campeonatos seria comprometida no final da década de 

1960, quando Jaime de Carvalho adoeceu e teve de enfrentar um quadro 

clínico de pressão alta e diabete. O afastamento temporário de Jaime dos 

estádios criou um vácuo na liderança da torcida do Flamengo, o que permitiu 

a instauração de uma crise em seu interior. Um grupo de rapazes decidiu 

abandonar a Charanga e criar uma torcida organizada própria, denominada 

Poder Jovem, que mais tarde viria a se chamar Torcida Jovem do Flamengo. 

Inspirada nos movimentos juvenis internacionais, esta facção inaugurava 

novos métodos de participação nos estádios. Os membros desta nova geração 

de torcedores lutavam pelo direito ao protesto e à contestação em fases críticas 

da equipe, procedimento inconcebível para Jaime de Carvalho, que não 

admitia vaias ou qualquer tipo de hostilidades aos jogadores. Com o 

questionamento de sua autoridade, o ato de torcer adquiria outros significados 

e gerava uma cisão na unidade da torcida existente desde a década de 1940.  

Nesse período, entretanto, Jaime já possuía o reconhecimento na cidade 

e se tornava um personagem célebre no meio esportivo, o que lhe renderia 

inúmeras homenagens. O Jubileu de Prata da Charanga em 1967, quando 

completou vinte e cinco anos de existência, foi comemorado com uma festa 

no Morro da Viúva, com direito a discursos de dirigentes, a mensagens do 

presidente do clube e a presentes como um moderno megafone importado dos 

Estados Unidos para auxiliá-lo nas arquibancadas. Se já possuía o título de 

torcedor número um do Rio, outorgado pelo capitão de policiamento do 

Maracanã, no ano seguinte os representantes das torcidas co-irmãs, do Vasco, 

do Botafogo, do Fluminense e do Bangu atribuiriam a Jaime a condição de 

chefe dos chefes de torcida. Até as torcidas organizadas do Corinthians lhe 

ofereceram uma medalha com a inscrição “ao fiel”. A homenagem principal 

viria no ano de 1973, ocasião em que Jaime receberia o título de cidadão do 
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estado da Guanabara pelos serviços prestados ao “clube mais querido do 

Brasil”. 

Jaime de Carvalho permaneceria no comando da Charanga até o seu 

falecimento. Mesmo enfermo no Hospital dos Servidores do Estado do Rio de 

Janeiro, não deixaria de enviar cartas à seção de leitores do Jornal dos Sports 

e continuaria a instruir os torcedores acerca de seu comportamento nos 

estádios, até ser acometido por um câncer no dia quatro de maio de 1976.  

A chefia da torcida seria então passada para sua mulher, dona Laura, 

que manteve ativa a Charanga durante a década de 1980. Sua retirada dos 

estádios ocorreu na década seguinte, quando as torcidas organizadas 

começaram a usar outros ritmos, como a batida funk, para embalar seus cantos 

e, com maior capacidade de mobilização, apropriaram-se do espaço ocupado 

pela Charanga. Sem mais ecoar como outrora, a orquestra se deslocou para as 

cadeiras comuns do anel inferior Maracanã e, pouco tempo depois, retirou-se 

do estádio, limitando sua atuação às partidas amadoras e aos eventos sociais.   

Ao longo de quase trinta e cinco anos, Jaime de Carvalho dividiu seu 

tempo entre os compromissos com o funcionalismo público e as atividades 

com sua agremiação torcedora. Sua vinculação a esta última parece ter lhe 

dado um espaço na vida brasileira e carioca, em particular, que de outro modo 

passaria despercebido. Precursor de um movimento de aproximação entre a 

música e o futebol, Jaime foi um dos responsáveis por formar uma platéia 

festiva e competitiva nos estádios do Rio de Janeiro durante as décadas de 

1940, 1950 e 1960, tornando-se assim o protótipo da abnegação e da paixão 

por um clube, figura emblemática de um cotidiano compartilhado por 

milhares de torcedores Ao criar esta atmosfera, promoveu em torno de si a 

integração dos mais diferentes estratos sociais, que iam de professores, 

advogados, escriturários, magistrados, médicos, operários, militares, até 

expoentes do rádio e da música popular, como o compositor Ari Barroso, a 

cantora Ângela Maria e o cantor Blecaute. Embora não tenha participado do 

grupo, seria entretanto Wilson Baptista o sambista que melhor retrataria o dia-

a-dia e a fidelidade do torcedor: “Pode chover,/ pode o sol me queimar/ que eu 

vou pra ver/ a Charanga do Jaime tocar:/ – Flamengo, Flamengo!/ tua glória é 

lutar,/ quando o Mengo perde/ eu não quero almoçar,/ eu não quero jantar.”.           
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2. Sérgio Aiub, fundador da Organizada Jovem-Flu4 
 
 
Sérgio Aiub nasceu no Rio de Janeiro no ano de 1941, no bairro de 

Cascadura, em uma casa onde habitou durante toda a vida. É filho de 

imigrantes árabes vindos da capital do Líbano, Beirute, que se conheceram no 

Brasil como trabalhadores do comércio de tecidos. Cursou o ensino 

fundamental e em seguida ingressou na Aeronáutica, onde iniciou em fins dos 

anos de 1950 uma carreira militar que se estendeu até 1967, quando foi 

dispensado da corporação. Seu emprego principal foi o de feirante, na venda 

de roupas, o mesmo ofício de seus pais. Especializou-se durante a década de 

1980 na confecção de fantasias para o desfile das Escolas de Samba, o que se 

tornou desde então a sua principal fonte de renda. Participou de maneira ativa 

da Portela, da fundação da Tradição e da Beija-Flor, onde criou uma ala para a 

sua torcida. No momento em que concedeu o depoimento, estava aposentado, 

com sessenta e quatro anos e enfrentava problemas de saúde recorrentes. 

Em seu relato, a aproximação com o futebol e com o Fluminense deu-se 

graças à sua única irmã. Na década de 1950, ela tinha um namorado que torcia 

pelo clube tricolor e a mãe apenas autorizava a ida da moça ao Maracanã na 

presença do irmão. Costumava freqüentar as arquibancadas no setor esquerdo 

das tribunas do estádio, à exceção dos jogos contra o Flamengo, quando a 

torcida tricolor se posicionava à direita. Sentava próximo à torcida organizada 

oficial do clube, a única existente até então, e admirava o tremular das 

bandeiras brancas, vermelhas e verdes, sob o comando de Carlos Guilherme 

Krüger, o Paulista, à frente do grupo. Certa feita, ouviu as instruções deste 

com o pedido para que os torcedores do Fluminense levassem papel picado 

para o estádio. Autodefinindo-se como uma pessoa obediente e dedicada, 

chegou no jogo seguinte com duas imensas sacolas, portando serpentina e o 

material solicitado, atitude que chamou a atenção de Paulista. À medida que 

se aproximou da TOF (Torcida Organizada do Fluminense), tornou-se 

conhecido no grupo e ficou responsável pela fabricação de bandeiras, sendo 

elevado à condição de auxiliar de Paulista. As camisas da torcida seguiam o 

                                                 
4 Ex-líder da Torcida Organizada do Fluminense (TOF) e fundador da Organizada Jovem-
Flu em 1976. Entrevista concedida no dia 28 de dezembro de 2005, em sua casa, na Rua 
Francisco Vale, no bairro de Cascadura. Duas horas de gravação. 
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padrão dos jogadores em campo, ao contrário de Jaime de Carvalho, do 

Flamengo, que fizera um uniforme com um símbolo próprio para a Charanga, 

bordando uma lira na altura do peito esquerdo, alçada acima do escudo do 

clube. 

Sérgio produzia bandeiras grandes, de quatro a cinco metros de 

comprimento por três e meio de largura, com a inscrição: Torcida Organizada 

do Fluminense Football Club. Possuía cerca de trinta bandeiras, guardadas na 

casa de um amigo que morava da Favela do Esqueleto, nas imediações do 

Maracanã, um conjunto habitacional derrubado nos anos de 1960, onde hoje 

se situa a Universidade do Estado do Rio de Janeiro, a UERJ. Isto era 

necessário, pois ainda não havia sala para abrigar o material de sua torcida nas 

dependências do estádio, o que veio a ocorrer apenas nas décadas de 1970 e 

1980. Ao seu lado recebia a colaboração de Bolinha, outro antigo torcedor, 

que levava para os jogos um sino pesado e barulhento. Junto a Ramalho e 

Dulce Rosalina do Vasco, Tarzã do Botafogo, Juarez do Bangu e Jaime do 

Flamengo, os tricolores Paulista e Bolinha constituíam os dois primeiros de 

chefes oficiais da torcida do Fluminense nas lembranças de Sérgio, que dizia 

pertencer à segunda geração.         

Nos decênios de 1950 e 1960, os chefes de torcida eram importantes e 

possuíam força no futebol, uma vez que o grupo era unido e não havia facções 

internas. Em razão disto, contudo, o progressivo crescimento das torcidas 

proporcionou a circulação de uma série de boatos onde se dizia que eles eram 

mercenários e recebiam dinheiro do clube. A sanha pelo poder se exacerbou 

entre 1965 e 1970 e o primeiro clube onde se instaurou uma dissidência de 

torcedores foi o Flamengo, com o surgimento da Torcida Jovem, liderada por 

tio Guima e tia Helena. O movimento juvenil dissidente configurou-se um 

sucesso, em suas palavras uma “revolução”, e as torcidas de outros clubes 

seguiram o exemplo. Com isto, houve um esvaziamento repentino da 

Charanga, conhecida a partir de então como “torcida de velhos”, o que causou 

o descontentamento de Jaime, melindrado com o acontecimento, embora sua 

figura continuasse respeitada e prestigiada pela maioria.  

No Fluminense, com o adoecimento de Paulista, houve uma tentativa de 

tirá-lo da liderança, mas Sérgio impediu e aos poucos ascendeu no comando 

da torcida. A pressão interna por espaço na torcida resultou no aparecimento 
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da Força-Flu e da Young-Flu, meses após a Copa do Mundo de 1970. Estas se 

posicionavam atrás do gol, local de pior visibilidade no estádio, para se 

contrapor à torcida oficial do clube e para concorrer com a Torcida Jovem do 

Flamengo, que ficava do lado diametralmente oposto. A Força-Flu tinha seu 

nome inspirado em um lema de incentivo da torcida italiana inscrito na 

semelhante bandeira tricolor – “Forza, Itália” – observada durante a Copa do 

México nas transmissões exibidas a cores e ao vivo pela primeira vez no 

Brasil. Por consideração a Paulista, uma pessoa calma que durante trinta anos 

colocou a faixa de sua torcida na arquibancada − diz-se que havia inclusive 

participado da construção do Maracanã, como funcionário da Prolar, empresa 

de Benício Ferreira Filho, vice-presidente de futebol do Fluminense, 

vencedora da licitação da obra – e por consideração à família daquele 

torcedor, com quem continuou tendo boas relações, Sérgio não aderiu às 

dissidências e continuou na liderança da TOF. No entanto, foi membro 

fundador da Força-Flu e manteve um relacionamento de camaradagem com 

Gebê, Valter e os demais líderes de tal facção, a quem chegava a emprestar 

suas bandeiras.  

A novidade da criação de torcidas desatou um processo em cadeia que 

se estendeu aos outros clubes e, desde então, ante qualquer discordância, um 

novo grupo era formado. Tal fato sucedeu no Vasco, com a tentativa de 

destituição de Dulce Rosalina da liderança da TOV e a fundação logo em 

seguida da Força Jovem do Vasco, assumida pelo dissidente Eli Mendes. A 

Young-Flu não chegou a configurar uma dissidência, tendo surgido de 

maneira autônoma e independente por iniciativa de um grupo de amigos que 

costumava sentar junto na arquibancada. Como a Força-Flu ficava situada 

atrás do gol, de início a Young agrupou-se na altura do córner e somente 

depois o posicionamento entre elas foi invertido. A Young despontou com um 

fenômeno inusitado, o patrocínio de uma agência de carros, a Flucar, que 

pertencia ao Luisinho, um integrante da torcida. Desde o início seus 

fundadores – Armandão, Marcelo, Rato, Zezé e Paulo César Pedruco – 

despontaram com tais inovações e rivalizaram na disputa pela hegemonia da 

torcida tricolor com a Força-Flu. 

Assim, a participação de Sérgio na torcida abrangeu várias etapas. Ela 

começou com a freqüência aos jogos a partir de 1959, quando ia na 
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companhia de sua irmã; em seguida, por volta de 1963, quando ascendeu de 

maneira espontânea à condição de auxiliar de Paulista, sendo incumbido da 

confecção e do transporte de bandeiras; e de 1967 em diante, quando impediu 

a retirada de Paulista da liderança por parte de outros componentes e passou a 

se colocar à frente da torcida de modo mais direto. Este período coincidiu, no 

entanto, com seu ingresso na vida militar. Aos dezoito anos, desejava não 

somente prestar serviço, mas desenvolver uma carreira na hierarquia da 

Aeronáutica. Segundo seu depoimento, foi uma conciliação tensa e difícil, 

pois tinha às vezes de fugir do quartel para poder assistir aos jogos. Na época 

já ocupava uma posição de destaque na torcida e não perdia os jogos, sendo 

sua prioridade o acompanhamento do Fluminense, embora não deixasse de 

cumprir as suas obrigações no quartel. A projeção na torcida fez com que 

recebesse em sua casa emissoras de televisão, como a TV Continental, além 

de revistas e jornais, sendo sua residência conhecida como o QG dos 

torcedores. No intuito de promover a partida, reportagens e filmagens eram 

feitas durante a semana que antecedia aos jogos clássicos e, em dias de 

decisão, mobilizava a vizinhança para pintar os muros e enfeitar as ruas da 

localidade.  

A participação na torcida era vista com reserva e encontrava muita 

resistência na Aeronáutica. Ao entrar para aquela instituição em 1960, 

cumpriu tempo de serviço obrigatório e deu início a um curso para sargento, 

que o obrigava a ir para Guaratinguetá, no estado de São Paulo. Tinha de 

dormir no quartel na noite anterior para embarcar no Galeão, no avião que 

levaria a sua unidade para o litoral paulista na manhã posterior. Certa vez 

perdeu o vôo em uma quinta-feira, no dia seguinte a uma partida do 

Fluminense, e por causa disto foi desclassificado do curso de sargento. 

Mesmo assim, continuou a vida militar até 1967, período no qual Castelo 

Branco ainda estava na presidência da República e iniciou uma reestruturação 

na corporação, com uma portaria que resultou em uma dispensa maciça. 

Embora a instauração da ditadura tivesse ocorrido em 1964, ressalta que sua 

baixa não teve qualquer motivação de ordem ideológica.   

A dificuldade na conciliação das duas atividades resulta em sua visão 

do chefe de torcida como a de um trabalhador. Ainda que não haja 

remuneração nem patrocínio, este faz tudo com grande empenho e dedicação. 
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Recorda-se as vezes em que dormiu dentro do próprio Maracanã, escondido 

sob as marquises, na véspera dos jogos importantes, a fim de poder preparar a 

festa da torcida, com talco e papel picado. No período em que a ADEG 

(Associação de Desportos do Estado da Guanabara), – nome da antiga 

SUDERJ, órgão gestor do Maracanã –, era dirigida por Abelard França, 

passou a receber três credenciais para entrar no estádio e arrumar seu material. 

Às vezes, precisava de mais componentes da torcida e tinha de tirar dinheiro 

do próprio bolso para que eles entrassem pelo portão 18. Tinha de subornar 

“os caras”, mas tudo era feito sob a justificativa do trabalho: picar papel, tirar 

as bandeiras, os bambus, o talco, o estandarte. O talco era comprado em uma 

fábrica em Bonsucesso, em sacos de 50 quilos. Quando começou a freqüentar 

a torcida do Fluminense, a tradição do pó-de-arroz, agora proibida, já existia. 

Nos fins de semana, quando os jogos começavam às 17:00hs, desde a manhã 

já estava mobilizado para o evento. Levava pão com mortadela para o estádio. 

O hábito de chegar cedo não era apenas de sua torcida, todas funcionavam 

assim.  

Seu trabalho, no entanto, não se confundia com uma profissão, como as 

rádios e a imprensa acusam atualmente, em uma associação dos chefes de 

torcida a malandros, espertos e marginais. Para ele, envolvia tão-somente 

paixão. Considera que era uma atividade muito mais difícil, pois ele pagava 

para sofrer, ao passo que hoje tudo é ganho. Diz que não é possível fazer 

julgamento, mas as torcidas na atualidade recebem ingressos gratuitamente, às 

vezes em número de até mil e quinhentos ingressos, enquanto no seu tempo o 

próprio clube renegava os chefes de torcida. A imagem da violência, da 

mesma forma, contrasta o passado com o presente. Havia brigas, por certo, 

mas elas eram momentâneas, restritas ao calor da hora, não passavam de 

xingamentos. Ao contrário, sua lembrança remete ao período das 

confraternizações, promovidas por Jaime de Carvalho, quando as torcidas 

organizadas visitavam-se mutuamente nas arquibancadas antes do começo da 

partida. Ainda que um ou outro torcedor isolado vaiasse ou hostilizasse, tinha-

se por hábito nos jogos entre Flamengo e Fluminense ir ao encontro da torcida 

adversária em seu próprio território. 

Na década de 1970, com a ebulição de torcidas organizadas, surgiram 

diversas agremiações de pequeno porte, dentre elas a Casca-Flu, a Chachaça-
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Flu, a Influente, a Fiel Tricolor, a Flunitor de Niterói e uma de Campo 

Grande, de cujo nome não se lembra. Todas se davam bem e guardavam seus 

apetrechos em um mesmo local no Maracanã, na sala 323. Descreve sua sala 

como muito organizada, com tudo separado, compartimentado, com locais 

exclusivos para a bandeira para não ficar no chão. O mesmo ocorria depois 

com a sala da Tia Helena, que era muito bonita. Com tamanha ramificação de 

subgrupos, sua torcida, que chegara a contar mais de dois mil sócios com 

carteirinha, composta inclusive por moças, senhoras e casais, decaiu muito. A 

impressão que tinha era a de que ela havia estagnado no tempo, o que o fez 

pensar em uma estratégia para revitalizá-la e voltar a atrair jovens, de modo a 

competir com as grandes torcidas, como a Young.  

O nome de sua torcida foi então modificado e passou a se chamar 

Organizada Jovem Flu, uma homenagem a um famoso movimento de 

torcedores do final dos anos de 1960, protagonizado por tricolores ilustres, 

como Hugo Carvana, Chico Buarque, Nelson Mota, entre outras 

personalidades. O histórico Jovem Flu foi um grupo que chegou a durar 

alguns anos, constituído por artistas e notórios torcedores do Fluminense. 

Estes costumavam assistir aos jogos nas cadeiras do Maracanã e, sem 

pertencer aos quadros do clube, faziam oposição à diretoria, considerada 

muito tradicional por aqueles jovens aficionados. Quando Sérgio decidiu 

batizar sua torcida com o mesmo nome nos anos de 1970, muitos daqueles 

componentes originais prestigiaram o acontecimento, o Hugo Carvana 

inclusive, e adentraram com ele no gramado do Maracanã, desfraldando e 

exibindo a faixa da nova torcida. 

Nessa época foi procurado pelo bicheiro Natal da Portela, em um jogo 

do Fluminense contra o Madureira em Conselheiro Galvão. Natal era um 

polêmico personagem do mundo do samba carioca que acompanhava com 

afinco os jogos do time tricolor. Naquela ocasião, Sérgio Aiub foi convidado a 

ir à sede da Portelinha, em Oswaldo Cruz, para uma conversa em que Natal 

propôs-lhe a montagem de uma ala da torcida do Fluminense na Portela. Aiub 

hesitou, ponderou sua inexperiência, mas foi convencido por Natal, que o 

levou ao carnavalesco da agremiação. Mesmo julgando sua atuação um 

fracasso à frente da ala no primeiro ano em que participou, a Portela sagrou-se 
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campeã do carnaval com o samba-enredo “Lendas e mistérios do Amazonas” 

e Natal decidiu mantê-lo no desfile do ano seguinte.  

Com a passagem dos anos ele se acostumou à atividade, adquiriu 

confiança e chegou a registrar em cartório, com um ofício, o nome da ala 

Jovem Flu naquela escola. Sua ala permanece até hoje integrada ao universo 

do samba, o que constitui para ele um feito inovador, pois foi a primeira 

torcida organizada a se integrar ao carnaval do Rio de Janeiro, com a entrada 

oficializada em 1974, ano de “O mundo melhor de Pixinguinha”, um samba-

enredo antológico composto por Jair Amorim e Evaldo Gouveia. Na década 

de 1990, a torcida do Flamengo tentou criar a escola de samba Nação Rubro-

Negra, idealizada por Cláudio Cruz, da Raça e pela Toninha, da Flamante, 

mas o projeto não prosperou.  

Pouco tempo depois de conhecer Natal, por volta de 1974 e 1975, o 

bicheiro veio a falecer, mas mesmo assim Sérgio continuou na Portela até 

1983. Foi quando ocorreu um movimento na escola de dissidência interna em 

oposição à direção de Carlinhos Maracanã, que não ganhava títulos havia 

anos, em favor de uma renovação. O resultado foi a expulsão dos oponentes, 

ele inclusive, que se empenhou então na criação da Tradição, para onde levou 

amigos de arquibancada, como o vascaíno Eli Mendes. Logo em seguida, em 

1986, ano da Copa do Mundo do México, houve o samba-enredo de Joãozinho 

Trinta, “O mundo é uma bola”, e ele foi chamado para a Beija-Flor. Viriato, 

ex-carnavalesco da Portela, conhecia o trabalho de Sérgio, sabia da ligação 

dele com o futebol e chamou-o para uma conversa. O carnavalesco por sua 

vez levou-o para falar com Anísio Abraão Davi e com Joãozinho Trinta, que o 

incumbiu de organizar o setor do Fluminense naquele desfile. Com o aval da 

diretoria, Sérgio chamou Cláudio Cruz, da Raça Rubro-Negra, para coordenar 

o setor do Flamengo; Acir, uma senhora botafoguense de Copacabana, 

responsável pela organização dos alvinegros; e Eli Mendes, da Força Jovem 

do Vasco, que vinha com ele da Tradição.  

O ano do desfile da Beija-Flor foi o momento em que decidiu deixar o 

comando da torcida. Em 1984, o Fluminense sagrara-se Campeão Brasileiro e 

ele já queria encerrar sua participação. Cansado, acreditava que já tinha dado 

todas as suas energias e achava-se em idade avançada, queria ir ao Maracanã 

na condição de um torcedor comum, como um local apenas para o lazer, sem 
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maiores obrigações ou estresses, embora seus companheiros resistissem à 

idéia e pedissem para que não abandonasse o comando da torcida. A despeito 

dos pedidos, delegou a liderança pouco tempo depois para os demais membros 

da Jovem Flu, mas nenhum de seus três sucessores teve êxito e o agrupamento 

desapareceu na década de 1980. Há cerca de três anos, um grupo de 

dissidentes da Young-Flu procurou-o com a intenção de obter uma 

autorização para a recriação da torcida. Ponderou sua amizade com os antigos 

integrantes da Young, considerou que o ato poderia ser visto como uma 

traição e resolveu não conceder a permissão. Mais tarde, porém, voltou a ser 

procurado por outros rapazes que lhe solicitaram a retomada da torcida, pois 

achavam Jovem Flu um nome forte, e ele resolveu enfim atender o pedido. 

Em 1991 Sérgio sofreu uma grande decepção, com a perda de parte 

significativa da memória de sua vivência futebolística. O aposento da casa 

onde guardava as lembranças do futebol foi incendiado, com a destruição dos 

troféus ganhos nos torneios promovidos pelo Jornal dos Sports, além das 

capas de revistas em que aparecia fotografado. Mais de 40 taças, das quais 

duas ou três obtidas no “Duelo de Torcidas”. Era o depósito de suas 

recordações, com capas, fitas e a parede do quarto coberta de fotos, onde 

ficavam as carteirinhas de sócio do início da torcida, inclusive a de número 1. 

Possuía ainda um valioso registro áudio-visual, cerca de dez documentários, 

com filmagens das festas de comemoração dos títulos e da época em que 

Pinheiro jogava no juvenil e no infanto-juvenil do Fluminense, sendo sempre 

campeão.  

Sérgio mostra as fotos, dentre as poucas que se salvaram. Exibe uma de 

1975, em que aparece com cabelo longo, no período em que curtia rock. Diz 

que era ele cabeludo, ainda que não pareça, e afirma que “deu trabalho”, 

embora hoje em dia “dê trabalho” apenas para os médicos. Guarda fotografia 

do Pacaembu, em São Paulo, de um jogo em que ele entrega a faixa para 

Rivelino, este no gramado e ele dependurado na grade da arquibancada, até 

cair para o lado de dentro de campo. Aponta para a Tia Helena, da Fiel 

Tricolor, que costumava entrar com ele em campo. Na foto seguinte, refere-se 

à entrega de uma placa a Nélson Rodrigues, na noite de lançamento de seu 

livro, no Salão Nobre do Fluminense, prêmio oferecido por ele e pela mesma 

Tia Helena. Em outra imagem, mostra uma homenagem que fizeram ao Telê 
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Santana, no Mineirão, quando o jogador deixou o Fluminense e se transferiu 

para o Atlético-MG. Há fotos também referentes às caravanas que fazia pelo 

Fluminense, onde aparecem os ônibus nas paradas da estrada para São Paulo. 

As fotografias o fazem rememorar as viagens e assegura ter conhecido o 

Brasil todo graças ao Fluminense. Uma das imagens mostra-o no estádio do 

Coritiba, o Couto Pereira, onde entrou em campo com uma imensa bandeira 

tricolor. Diz que não havia problemas com a torcida do “coxa-branca”, pois 

seus integrantes eram legais. Em geral não tinha problemas nas viagens, 

somente às vezes ocorriam pequenos incidentes, sem maiores gravidades. 

Estima as viagens de antigamente muito melhores do que as de hoje, pois tudo 

era feito com muito sacrifício. Ele vendia as passagens, que eram bilhetes 

padronizados, em uma banca de jornal que se tornou um ponto de referência 

dos tricolores na Avenida Rio Branco. Tudo era pretexto para as caravanas, 

qualquer partida, até mesmo um jogo no estádio do Caio Martins, em Niterói, 

ele mobilizava 10, 15, 20 ônibus. O jogo mais marcante foi contra o Cruzeiro 

no Mineirão lotado, durante a disputa da Taça de Prata de 1970, com um gol 

olímpico de Paulo César Caju, quase no final. Eles ganharam lá de 1 a 0 e sua 

torcida, que tinha ido com 16 ônibus, teve de esperar até as 7 horas da manhã 

para sair do estádio, tendo inclusive de esconder as mulheres para protegê-las 

das pedras. No retorno para o Rio, todos os ônibus se concentraram na 

Rodoviária e dali partiram para a Avenida Rio Branco, onde foram recebidos 

com papéis picados pela população, um lindo acontecimento.  

A maior parte das viagens era agradável, mas, para manter o comando 

do grupo, tinha de delegar um responsável por cada ônibus, preestabelecendo 

as paradas na estrada e subdividindo os torcedores a fim de evitar a 

concentração e os furtos, que já existiam na época, com o costume freqüente 

de pegar os produtos e não pagá-los nas lanchonetes de beira de estrada. A 

maioria que viajava nos ônibus pagava passagem e pertencia à classe média, 

de modo que para ele o roubo nas paradas não era uma necessidade financeira, 

mas um hábito muito comum entre a garotada. A conseqüência era a 

intervenção da polícia, que era acionada e interceptava o ônibus na estrada, 

prendia ou fazia-os devolver as mercadorias. Seu recorde em termos de 

caravana foram quarenta e cinco ônibus que conduziu para São Paulo, em uma 

partida contra o Palmeiras, ganha por 3 a 0 no Morumbi. Algumas torcidas de 
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outros estados os recebiam e os levavam para a sede deles. Naquele tempo os 

Gaviões da Fiel ainda não possuíam a imensa quadra da escola de samba que 

têm hoje, mas eles tinham uma sede menor no Brás e Sérgio ficava hospedado 

lá com sua torcida. Não havia problema e o mesmo ocorria com os 

palmeirenses, com que mantinha correspondência de cartas. As revistas dos 

clubes, que circulavam nas bancas, possibilitavam o intercâmbio e através 

delas se fazia amizade e se estabelecia contato. 

Sua torcida tinha representantes em São Paulo e em Belo Horizonte. 

Lembra-se da tia Elisa do Corinthians, uma “negona bonitona”. No fim da 

vida ela não tinha mais liderança entre os corintianos, pois a predominância 

era da Camisa 12 e da Gaviões, mas era respeitada e possuía um nome. 

Recorda-se também de Danilo, da Torcida Independente do São Paulo, de 

Ramalho, da Torcida Uniformizada do Palmeiras, e de Júlio, da Charanga do 

Atlético-MG. O que mais temia nas viagens a São Paulo era o policiamento, o 

pior de todos, pois a polícia paulista “baixava o cacete”. Às vezes as próprias 

torcidas de lá saiam em defesa deles. A viagem mais longa e distante que fez 

durou uma semana e passou por Salvador, Recife e Maceió. Foi um jogo no 

domingo, outro na quarta e um terceiro no domingo da semana seguinte, mas 

não se lembra de maneira exata quando foi e por qual campeonato valia.  

Ele viajou para o sul do Brasil também, Curitiba, Florianópolis e Rio de 

Grande do Sul, aonde foi várias vezes, e chegou a organizar uma caravana de 

avião a Porto Alegre. Graças a uma agência de turismo, de cujo nome não se 

lembra, que lhe deu três passagens em troca de propaganda, fez ainda viagens 

internacionais, indo à Argentina e ao Paraguai. Lá assistiu às partidas 

eliminatórias para a Copa do Mundo, quando a Seleção Brasileira venceu os 

paraguaios em 1969, por 3 a 0 do Paraguai. Ele ia também com sua torcida 

nos jogos do Brasil no Maracanã, onde tinham um local já tradicionalmente 

delimitado, mas hoje em dia as faixas não são mais permitidas pela 

administração do estádio. 

Sua avaliação é a de que tudo era muito gostoso e não se arrepende de 

nada do que fez, embora sua família não gostasse da atividade. Ela era contra 

a sua dedicação exagerada, seus pais e sua irmã achavam que ele tinha de ter 

um cargo. Sérgio contra-argumenta dizendo que nunca dependeu da torcida 

nem do clube, pois sempre trabalhou, serviu ao quartel e hoje tem uma vida 
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razoável, em que não está nem muito bem nem muito mal. Seguiu também a 

tradição familiar na venda de roupa, como feirante, e hoje vive com a sua 

aposentadoria. É conhecido por todos em Cascadura como “Sérgio Tricolor”, 

como “Sérgio Fluminense”. Até hoje é chamado para enfeitar as ruas durante 

as Copas do Mundo, mas não tem mais interesse, já fez muito. No tempo das 

reportagens televisivas na sua casa, colocava 10, 15 pessoas para ajudá-lo e 

sua mãe, que é Flamengo, fazia a comida para a filmagem da televisão.  

A relação com a imprensa era muito boa, pois ela dava apoio às torcidas 

nas cobranças e nos protestos contra a diretoria. A imprensa chegava a ligar 

para sua casa para avisar o que estava acontecendo e pedia para que levasse 

seu grupo e fizesse reportagens. Naquele tempo o Jornal dos Sports dava-lhes 

muita abertura, noticiava qualquer pequeno incidente e, por isto, ele apareceu 

diversas vezes na primeira página do jornal. Evoca a “invasão” que seu grupo 

fez à sede do Jornal dos Sports, quando ganharam o prêmio do concurso de 

melhor torcida. Os programas de rádio também davam cobertura e 

divulgavam as caravanas em dias de clássico ou em partidas fora do estado. 

Antigamente, a referência em termos radiofônicos era a estação Mauá, que 

possuía força no futebol. O locutor Orlando Batista, e depois seu filho Luis 

Orlando, ajudava muito as torcidas com a divulgação de suas reuniões no 

local onde ficava o antigo Ministério do Trabalho.  

Outra emissora de rádio que escutava e freqüentava era a Guanabara, 

uma espécie de rádio Globo da época. Ficava no Centro do Rio, na Rua 

Buenos Aires, e depois se instalou na Avenida Passos. Foi várias vezes 

também ao programa “Conversa de Arquibancada”, da TV Bandeirantes, onde 

dava entrevistas e participava de gincanas. Tinha, por exemplo, de conseguir a 

foto do filho do radialista Washington Rodrigues, vestido com a camisa do 

Flamengo. Ele ia lá e conseguia. Costumava aparecer também no Canal 100, 

o programa de Carlos Niemayer que exibia imagens do Maracanã em trailers 

nas salas de cinema. Várias pessoas lhe diziam que o haviam visto no cinema, 

ele ainda cabeludão. 

O relacionamento com o clube não foi bom. O presidente do 

Fluminense que abriu a porta para ele chamava-se Francisco Laport, 

antecessor do Francisco Horta na direção, durante os anos de 1970. Em razão 

disto, foi feita uma festa para o Laport no salão nobre do clube e hoje no 
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Fluminense há uma placa da torcida onde ele é homenageado. Antes, a 

diretoria era hostil ao seu grupo e vetou a entrada de Sérgio como sócio. Os 

diretores mais antigos chegavam a se opor à prática do futebol, que não era 

vista com bons olhos. O pessoal da Força-Flu foi mais esperto do que o seu 

grupo e conseguiu desenvolver um trabalho na política interna do clube. Hoje 

possui mais membros no Conselho Deliberativo do clube do que a Young e 

exerce influência ativa nas decisões.  

Sua torcida promoveu muitos protestos e muitas cobranças, com 

enterros simbólicos, passeatas e pichações na sede. Reuniam-se no Largo do 

Machado, em número de 200, 300 pessoas e de lá partiam para o Fluminense 

com um caixão e uma coroa. Mas não eram recebidos pela presidência do 

clube. Rafael de Almeida Magalhães, por exemplo, que foi vice-presidente de 

futebol no início da década de 1980, não os recebeu. Em compensação, como 

forma de manifestar a insatisfação e a revolta, uma vez eles chegaram a 

tumultuar um baile de aniversário no clube. Todos os convidados que 

entravam eram vaiados e recebiam um lenço preto. Em outra ocasião, 

chegaram a ponto de tirar a bandeira do Fluminense do mastro e hastear uma 

outra, toda preta, em sinal de protesto. 

O incidente ocorreu na época de Dílson Guedes, que considera a pior 

administração do Fluminense, quando Otávio Pinto Guimarães ocupava a 

presidência da federação estadual de futebol. Sérgio não tem boas recordações 

também da administração de Sílvio Kelly, mas guarda impressões positivas de 

Francisco Horta, que colocava a camisa da torcida, subia às arquibancadas e 

empunhava a bandeira do clube ao lado deles. Diz que o dirigente teve erros e 

acertos, mais acertos do que erros em seu modo de entender. Em termos de 

torcida sua maior falha foi o envio de 50 mil ingressos para São Paulo, na tal 

invasão corintiana de 1976. Não havia aquela necessidade, pois esses 

ingressos nem chegaram a ser todos vendidos lá, não ultrapassaram a marca 

dos 18 mil. A torcida do Vasco e do Flamengo é que foi ao jogo e deu apoio 

para os corintianos. Como a torcida do Fluminense é muito acomodada e 

chega tarde ao estádio, eles se aproveitaram disso, chegaram antes, ocuparam 

os espaços, o que deu aquela impressão de estar tudo lotado no lado alvinegro. 

Houve também um esquema para recebê-los mais cedo no estádio, pois já 

tinha tido briga em Copacabana e em outros lugares entre tricolores e 
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corintianos. A discriminação do Horta hoje no clube deriva disto: ele montou 

a Máquina e a desfez também. 

Ele a princípio foi contra a criação da ASTORJ, a Associação de 

Torcidas Organizadas do Rio de Janeiro, concebida por seu amigo Armando 

Giesta, e admite que participou muito pouco da entidade. A sede funcionava 

no Maracanãzinho, com reuniões às segundas-feiras à noite. A associação não 

decidia nada, apenas deliberava quem teria direito às credenciais. Foi 

centralizadora e, a seu ver, tirou força das pessoas efetivamente ligadas às 

torcidas organizadas. As greves da torcidas contra o aumento dos ingressos 

ocorreram, foi um movimento geral de união, mas não passaram de maneira 

exclusiva pela ASTORJ. Quando tinha jogo do Fluminense, as facções 

tricolores se reuniam e decidiam pela greve. Botavam as faixas de cabeça para 

baixo no alambrado, uma tradição que começou nessa época em sinal de 

protesto e que hoje todas as torcidas repetem. Eles avisavam nos jornais que 

não compareceriam ao jogo e a afluência de público de fato caía muito. Às 

vezes eles iam de Geral e, na maioria das ocasiões, atingiam o objetivo, com a 

redução do preço do ingresso.  

As torcidas não promoviam apenas brigas e protestos, elas faziam 

festividades no Maracanãzinho, onde tem um pequeno ginásio, no espaço do 

colégio Arthur Friedenreich. Em outros lugares, havia também 

confraternizações, com festas e churrascos. Depois isto acabou, mas várias 

torcidas fizeram. Às vezes os jogadores eram convidados e compareciam. 

Lembra que levou o time do Fluminense todo na quadra da Portela. No 

entanto, de um modo geral, a relação dos atletas com a torcida era de 

distanciamento, como é até hoje, apenas um ou outro era mais ligado à 

torcida, pois eles sabem que da mesma maneira que são aplaudidos, podem ser 

vaiados, cobrados. A passagem do Rivelino foi curta no Fluminense, mas um 

jogador que se dava bem com a torcida era o Samarone. O Assis e o 

Washington foram ídolos, não tiveram um contato próximo. Ele recorda-se 

que fez uma foto com o goleiro Félix no gramado do Maracanã para uma 

revista ilustrada.  

Já o relacionamento com o policiamento no estádio era bom, pois eles 

eram sempre os mesmos. Sente saudades do sargento Maia. Os chefes de 

torcida ficavam com os policiais no próprio batalhão, quando era dia de 
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clássico e ajudavam na organização do esquema. Não eram muitas facções, 

duas ou três, e não dava muito trabalho coordenar todas as torcidas. Não havia 

ainda esse fenômeno de mortes, prisões, matanças. Sua rixa foi com a torcida 

do Botafogo. Com o Tarzan, chefe de torcida, ele se dava bem, mas não 

gostava dos botafoguenses, não. O Tarzan era fortão, foi motorista de táxi 

uma época e depois ele foi morar em Belo Horizonte. Não sabe se ele morreu, 

uns dizem que sim, outros que não. Ele teve algumas brigas no final com a 

Torcida Jovem do Botafogo, uma torcida problemática, como o são todas as 

que ficam atrás do gol. Lembra de Fernando Mesquita, líder da TJB, um 

sujeito calmo. As brigas com o pessoal da TJB começaram por causa da 

divisão do Maracanã, em um dia de rodada dupla. O Fluminense jogava na 

preliminar e eles queriam ficar no canto, mas os botafoguenses não quiseram 

deixar. Conta que teve amigos no Flamengo, o Banha, o Germano, a Verinha, 

a Toninha, de quem é amicíssimo, e o falecido Niltinho, da Torcida Jovem do 

Flamengo. Ele se dá até hoje com o pessoal antigo, o Homero da Charanga, 

por exemplo. No Vasco, com o Eli e o Amâncio; no Botafogo, com o Russão.  

A relação com as entidades representativas do futebol carioca é 

considerada boa. Com a Associação de Desportos do Estado da Guanabara, 

eles pediram cartão com autorização para a entrada no estádio e foi dada 

permissão. A sala também foi concedida pela ADEG. Mas, da mesma forma 

que eles deram, eles tomaram, quando se perdeu o controle da situação. No 

início, eram poucas salas, uma para cada clube. Depois, todas as torcidas 

receberam sala e virou uma bagunça, com invasão e arrombamento, além do 

consumo de tóxico, que existia nas viagens também. Tentava-se controlar, 

mas não se conseguia. Em relação à Federação do Estado do Rio de Janeiro, 

diz que Eduardo Viana, o Caixa d’Água, tirou todos os benefícios dados pelo 

Otávio Pinto Guimarães, quando este presidiu a federação. No período do 

Otávio, todos os chefes de torcida eram beneméritos da FERJ e tinham uma 

excelente relação com ele.  

O primeiro grito de guerra de torcida no Maracanã foi dado pelos rubro-

negros: “Mengo!”. Em resposta, eles passaram a cantar: “Nense!”. Houve 

quem dissesse que era feio, mas eles acabaram assumindo. Antes era: “– Iu, 

rá, ré, Flu-mi-nen-se, tudo ou nada ?”, quando a equipe entrava em campo. Ele 

usava o megafone, aquele de pilha grandão, e pronunciava este grito. Além 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310346/CA



 638

disso, havia as marchinhas e as paródias, brincando com o time adversário. 

Mandava-se o “urubu” tomar no cú, desde o tempo de Jaime de Carvalho isto 

já existia. O pó-de-arroz característico dos tricolores fazia com que a torcida 

do Flamengo chamasse-os de “veados”. Depois cada torcida começou a criar 

gritos com sua própria marca, como os da Jovem e os da Young. Já em seu 

tempo cantava-se o samba-enredo vencedor do carnaval no ano. O “Pega no 

ganzê”, do Salgueiro, de 1970, foi muito badalado, “explodiu” no Maracanã, 

foi o que ele mais cantou, sendo uma música inclusive adotada fora do Brasil, 

internacionalmente, até mesmo na Argentina. Sua ligação com a Portela fez 

com que a torcida do Fluminense cantasse muitos sambas da escola. 
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3. Banha, ex-presidente da Torcida Jovem do Flamengo5  
 
 

José Francisco de Moura, o Banha, nasceu na Tijuca no ano de 1962 e 

tem hoje quarenta e três anos de idade. É professor universitário, reside na 

região dos Lagos e leciona História Antiga na Universidade Veiga de 

Almeida, no município de Cabo Frio. Foi criado naquele bairro da zona norte 

do Rio de Janeiro, onde passou a infância e a juventude. Começou a 

freqüentar os jogos muito cedo, com sete anos de idade e, tendo crescido nas 

imediações do Maracanã, costumava ir ao estádio a pé. A primeira partida 

importante de que se lembra ocorreu no ano de 1969, a decisão do Fla x Flu 

na final do Campeonato Carioca, quando o Maracanã recebeu mais de cento e 

cinqüenta mil torcedores e o Fluminense sagrou-se campeão com uma vitória 

de três a dois. Ele ia com o pai que o carregava nas costas em seu setor 

preferido então, a Geral. Sua inclinação pelo Flamengo deveu-se igualmente à 

influência paterna, um rubro-negro fanático que, em função de problemas de 

saúde, parou de freqüentar os estádios e passou a assistir às partidas pela 

televisão. 

A freqüência aos jogos em companhia do pai se estendeu até 1977, 

quando completou quinze anos e começou a ir sozinho ou junto a uns três ou 

quatro amigos de colégio da Tijuca. Resolveu entrar em uma torcida 

organizada por volta de 1978 e a primeira que escolheu foi a Fla-12, exemplo 

seguido por seus amigos. Tratava-se de uma torcida do bairro da Tijuca, seu 

“dono” era o proprietário da loja Havaí Esportes, o Vitório, e lá fez novas 

amizades. A Fla-12 foi uma torcida de curta duração, começou grande mas em 

seis meses de existência decresceu enormemente até ficar restrita a uma meia-

dúzia de pessoas. Com isto, integrou-se à Torcida Jovem do Flamengo, no 

momento em que viu uma mobilização ao seu redor, com a reorganização do 

grupo após um tempo em que ficou desativada. A recriação da Jovem fez com 

que muitas pessoas pertencentes às demais torcidas, componentes da Garra-

Fla, da Fla-Povo, da Raça Rubro-Negra, da Fla-Ponte de São Gonçalo, entre 

outras torcidas próximas à Fla-12, aderissem ao novo movimento. Após 

muitas dificuldades, a torcida se reestruturou e voltou a crescer. 

                                                 
5 Entrevista concedida no dia 12 de dezembro de 2005, no Instituto de Filosofia e Ciências 
Sociais da UFRJ, no centro do Rio de Janeiro. Uma hora de gravação. 
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Em sua recordação, a Jovem ficou parada durante a década de 1970, 

talvez depois de 1972, 1973 e assim ficou até 1978. Todos os grandes clubes 

possuíam uma torcida grande atrás do gol, mas o Flamengo, não. A Raça 

Rubro-Negra, que era uma torcida forte, ficava na altura do córner. Então eles 

pensaram na criação de uma torcida com força que ficasse atrás do gol. Como 

todas as torcidas naquela posição eram chamadas de Jovem, eles 

“recapturaram” a idéia, mantiveram o nome e deram continuidade. Antes 

disso, sabe-se que a torcida era comandada pela tia Helena, mas pouco depois 

ela se afastou. No período em que a torcida ficou parada, alguns integrantes da 

Jovem continuavam a assistir ao jogo no mesmo local, mas iam sem camisa e 

já não botavam a faixa. De modo que houve um estranhamento por parte dos 

antigos membros, quando perceberam aquele alvoroço e aquela gente nova a 

chegar e a comprar o novo modelo da camisa do grupo. O Niltinho, por 

exemplo, que depois foi presidente da torcida, pertencia à Flatuante, uma 

agremiação de Niterói, e quando viu o movimento ao redor da Jovem, também 

aderiu.  

Não foi fácil a reativação da torcida, houve muita dificuldade e lembra 

que graças à doação financeira de uma senhora foram compradas oitenta 

bandeiras. Era o mais difícil, pois elas custavam caro. Só então a torcida pode 

se rearticular. No início da recomposição, a torcida possuía trezentos 

componentes. Eles zeraram o cadastro antigo da torcida e entraram em contato 

com aqueles que gostariam de fazer uma nova carteirinha de sócio. Quando 

ele saiu da Jovem, a torcida tinha mais de seis mil integrantes. Mas a 

freqüência assídua aos jogos ficava em torno de seiscentos e setecentos 

integrantes e apenas dez por centro dos componentes participavam da rotina 

da torcida de um modo mais constante e efetivo. A Torcida Jovem era a 

menor dentre as grandes torcidas, compostas pela Força Jovem do Vasco, pela 

Raça Rubro-Negra, pela Torcida Jovem do Botafogo e pela Young-Flu.  

A Jovem possuía uma tradição e uma reputação no passado, mas na 

época em que se integrou a ela já não era uma torcida considerada importante. 

Seu auge foi o final da década de 1960 e o início da década de 1970, por causa 

do Onça, um dos líderes da Torcida Jovem. A fama de um grupo agressivo 

sempre existiu, mesmo nos idos de 70, até para os padrões antigos era vista 

como violenta. Enquanto na torcida do Botafogo tinha o Tarzã, na Jovem do 
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Flamengo existia o Onça. Qualquer briga, qualquer problema, era o Onça que 

aparecia, com o pessoal da Jovem. Esse espírito combativo foi transmitido 

para a geração dele, aprenderam a revidar, pois não admitiam “levar desaforo 

para casa”. A Jovem cresceu com essa disposição para a briga, mas só quando 

havia provocação da outra parte. Em razão disto, Banha costuma dizer que em 

seu tempo eles iam ao estádio para ver o jogo e de vez em quando brigavam; 

hoje em dia, eles vão para brigar e de vez em quando vêem o jogo. Inverteu-se 

a lógica. O pessoal de briga era o Onça, o Pedro Paulo, o Fuinha, mas tinha 

um pessoal de Niterói que era “enfezado” também. Ele se lembra que o Onça 

tinha um cabelão e era muito forte. 

É certo que havia também a tia Helena, uma líder pacífica, mas ela não 

se metia quando o assunto eram as brigas, ela preferia se afastar. Pertenceu ao 

momento inicial da torcida, não permaneceu por muito tempo, pouco a pouco 

foi se desligando. Por duas razões principais: o perfil de briga dos mais jovens 

e a idade avançada dela. Tornou-se uma figura lendária, era respeitada mas 

não tinha liderança quando havia uma briga. Vinha de uma outra época, em 

que as pessoas idosas eram mais respeitadas. No Fluminense também tinham 

casos parecidos. Seu Armando, da Young-Flu, era um senhor, mas gostava de 

ficar à frente dos jovens que curtiam briga também. Embora houvesse respeito 

por sua figura no grupo, ele tinha problemas para segurar o ímpeto do 

Armandão, do Rato e de outros brigões da torcida. A briga, contudo, era 

pessoal, direta, na mão, e só ocorria dentro do estádio. Quando ela extravasava 

para a rua, nas cercanias do estádio, não havia covardia de três baterem em 

um, nada parecido com isso. Não se brigava com um torcedor comum, o 

confronto “mano a mano” era com o cara da outra torcida organizada. 

Ninguém encostava a mão no “povão”, que passava com a camisa do 

Fluminense ou do Flamengo pela rua. Seguia-se a uma série de convenções, 

que não eram escritas, mas obedecidas por todos. Aquele que ultrapassasse 

esses limites era mal visto pelo conjunto dos torcedores. Era tido como 

covarde. Havia convenções e regras preestabelecidas que foram perdidas com 

o tempo. 

O perfil majoritário da torcida na década de 1980 era composto por 

jovens do sexo masculino, mas também do sexo feminino, que moravam tanto 

na Zona Norte quanto na Zona Sul. Tinha uma garotada bonita das duas 
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regiões e com isso as meninas iam para a torcida. Ele inclusive namorou uma 

moça da torcida, a Márcia, que vem a ser mãe de seu filho hoje. A Raça 

Rubro-Negra também era conhecida por mulheres bonitas, tinha modelos 

como a Maristela e a Martha Esteves, que hoje é jornalista. No início, o foco 

da TJF eram dois bairros: Copacabana e Tijuca. O Capitão Leo comandava o 

pessoal de Copacabana e ele, o da Tijuca. Depois escolheram a Praça Saens 

Peña como ponto de aglutinação das galeras, para irem juntos para o 

Maracanã, pois a Jovem era forte ali também e todos os ônibus 

desembocavam naquela praça. Isto foi por volta de 1986, 1987, quando a 

torcida estava muito grande. Foi o Leo, uma “figuraça”, quem criou esse 

ponto de encontro. Ele tem muita coisa para contar dessa fase seguinte. O Leo 

se aproximou da torcida e assumiu o comando da torcida em fins dos anos 80, 

no mesmo momento em que ele estava deixando Jovem. Desde meados da 

década de 1980, criou-se a tradição de luta na torcida e a prática de artes 

marciais em academia. Muitos garotos começaram a fazer boxe tailandês, o 

Peu, o Hércules, o Hélio, o Severo, o Budi, que foram campeões na 

modalidade. Até sua namorada lutava. Mas, após a fase da luta na mão, veio a 

fase do tiro, das armas de fogo.  

Em 1980, ele assumiu a presidência da torcida e foi eleito por dois anos. 

Foi presidente até 1982 e permaneceu no grupo até 1988. Com o crescimento 

da violência e o início de ameaças de morte e da escalada de assassinatos, ele 

resolveu abandonar a torcida. Segundo Banha, na época em que presidiu a 

Jovem, o Flamengo chegou a ter mais de cem torcidas organizadas. Elas 

tinham até então um caráter festivo. Quando o jogo ocorria no domingo, 

passava-se sexta e sábado fazendo bandeiras, preparava-se papel picado, 

comprava-se papel higiênico, buscavam-se os bambus nas florestas, faziam 

esse tipo de coisa. Com o tempo, tais hábitos acabaram e as torcidas se 

profissionalizaram muito. No momento em que ele saiu da torcida, já não se 

procedia da mesma maneira, havia um esquema previamente programado, os 

instrumentos não eram fabricados por eles, mas comprados em loja, tudo era 

entregue pronto. Ele vivenciou uma época amadora, romântica, ia-se para o 

Maracanã e eles mesmos produziam os materiais, encontravam-se com o 

pessoal das outras torcidas. 
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A Jovem foi uma torcida engajada politicamente. Em âmbito interno, 

faziam eleições para a escolha do presidente e não podia haver reeleição. Por 

isto, depois dele veio Niltinho e tomou posse na torcida. Mas quase sempre 

não eram necessárias as disputas, era candidatura única e consensual. Como a 

torcida era pequena, não existiam facções internas. Depois do Niltinho, foi a 

vez do Leo. Antes da presidência do Banha, tinha sido presidente o João 

Carlos, que começou o processo de reunificação da torcida após o período 

“lendário” ou “romântico” da Tia Helena. 

 Ele e vários componentes da torcida eram sócios do clube. 

Participavam da vida clubística interna, chegaram a lançar um candidato à 

presidência, Alberto Selento, o Betinho, que ficou em terceiro lugar dos 

quatro que concorreram. Eles eram uma força. Hoje as torcidas não têm mais 

influência no clube, estão ausentes das eleições. Como as torcidas têm poucos 

sócios para ser uma voz política ativa no interior do clube, os dirigentes do 

Flamengo e do Vasco atualmente usam os grupos. Banha associa a situação 

crítica do futebol carioca à decadência das torcidas, notadamente com o fim 

da antiga associação de torcidas organizadas, a Astorj. Considera que a Geral 

do Maracanã dificilmente teria sido extinta se a Astorj ainda estivesse em 

atividade. Em seu tempo, as torcidas organizadas iam para a Geral, onde 

faziam protestos, iam às rádios “fazer barulho” e reclamar contra o aumento 

dos ingressos. Promoviam greves e conseguiam várias vezes baixar o preço. 

Isto ocorreu no início da década de 1980, por volta de 1982, 1983. As 

reuniões da associação eram às segundas-feiras no Maracanã.  

A politização e a conscientização maior da torcida ocorreu até 1985, 

1987. Depois isto, pouco a pouco foi sendo perdida. Muitos integrantes da 

Torcida Jovem eram filiados a partidos políticos, ao PT, ao PDT, havia 

simpatia pelo Brizola. Ele mesmo foi filiado ao PDT. Lembra-se de quando o 

Brizola venceu as eleições m 1982, boa parte do Maracanã cantou o nome do 

governador eleito. Era um contexto de fim da ditadura, havia um interesse 

novo pela política, que foi despertado. A administração pedetista de Jorge 

Roberto da Silveira, Secretário de Esportes do governo Brizola, também 

ajudou nessa aproximação da torcida com a política. Mas, com o passar do 

tempo, o interesse pela política foi decaindo, diminuindo novamente. As 

torcidas voltaram a perder prestígio com a violência crescente.  
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 Houve uma grande mudança nos dias de hoje. Os encontros entre as 

torcidas atualmente resultam em briga, não há a mínima possibilidade de 

entendimento, qualquer tipo de diálogo. E havia muito diálogo entre as 

torcidas dos diferentes clubes no final da década de 1970 e início de 1980. 

Mas depois desse ambiente favorável, houve uma deterioração geral. Ele 

assistiu ao início do declínio da relação entre as torcidas, principalmente 

quando os chefes mais famosos se afastaram, o Fernando Mesquita, da 

Torcida Jovem do Botafogo, o Seu Armando da Young-Flu. O Eli Mendes, da 

Força Jovem do Vasco e o Niltinho, seu sucessor na Torcida Jovem do 

Flamengo, ambos faleceram. Aí veio uma “garotada” que assumiu o comando 

e que já não media muito as conseqüências. O afastamento dessas figuras é 

visto, portanto, como o fator da perda de controle sobre as torcidas. Ao 

Fernando Mesquita, da TJB, sucedeu o Portela e um outro torcedor do 

Botafogo que depois foi preso. Ali foi o início de um outro processo. A 

comparação entre os chefes de torcida de hoje e os do seu tempo não deixa 

dúvidas: hoje os eles nem se conhecem, enquanto no tempo de Niltinho fazia-

se festa na sua casa e todos os líderes eram chamados como convidados. 

As brigas eram eventuais, não eram um fato desagregador, pois não 

havia grandes covardias. Recorda-se de um jogo da Seleção Brasileira no 

Maracanã, em que um integrante da Torcida Jovem do Flamengo arrancou 

uma faixa da Força Jovem do Vasco e deu para ele, que era presidente da 

torcida. Banha tirou sua camisa, foi até o lado da torcida adversária, no meio 

da Força Jovem, sem que eles fizessem nada contra ele, e devolveu a faixa ao 

Eli Mendes. E ainda pediu desculpas pelo que o garoto havia feito. 

Semelhante situação hoje seria impensável. Para ele, aquela atitude do garoto 

já era um sinal de que havia uma nova geração na Torcida Jovem que não 

pensava mais como ele, não aceitava mais aqueles códigos de ética. Em 

seguida, o pessoal da Torcida Jovem do Flamengo incendiou, em um ato de 

covardia, a sala da Torcida Jovem do Botafogo. Considera um caso grave, 

pois se lembra do Fernando Mesquita chorando na rádio, com seu material 

destruído, suas bandeiras inclusive. Em contrapartida, eles tiveram de se 

proteger também, pois começaram as ameaças de revide e de invasão da sala 

deles. Tiveram de pagar um preço muito alto para botar uma porta de aço, 

com duas grades. Mesmo assim o pessoal da Força Jovem um dia rendeu os 
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seguranças, invadiu e queimou a sala. Era enfim uma guerra sem vencedores, 

com prejuízos para os dois lados. 

A fama de temido que Banha tinha em seu tempo parece-lhe exagerada 

e injustificada. Ele cita o exemplo do Russão, que era conhecido como um 

líder brigão, folclórico, fortão, tinha o corpo cheio de tatuagens do Botafogo. 

Lembra-se em Marechal Hermes, com o Botafogo em crise, sem títulos, 

Russão atirava todos os objetos imagináveis em campo. Certa feita ele 

arremessou um latão de lixo e um pneu. Mas, apesar da aparência, ele 

testemunha que nunca viu o Russão brigar com uma pessoa. Ele sabia disto 

porque todos se encontravam no mesmo bar, as torcidas iam para o mesmo 

lugar para beber e conversar. Era o tradicional Tip-Top nas imediações do 

Maracanã. Hoje isso é inacreditável. A perda de prestígio de lideranças como 

o Russão para a Torcida Jovem do Botafogo, do César da TOV, professor de 

matemática da UERJ, para a Força Jovem do Vasco, foi a causa disto. A TOV 

do César era uma torcida enorme, mas foi perdendo adeptos à medida que a 

mentalidade das brigas e das confusões se intensificou. A TOV, um grupo 

pacato, diminuiu drasticamente. Ao falar da TOV, lembra-se de outro furto de 

uma faixa daquela torcida em sua sala e o fato de ele ter ido à casa do César 

devolvê-la pessoalmente e pedir desculpas.  

Quando ele entrou na Jovem, a maior rivalidade existente entre torcidas 

era com a do Botafogo e a do Fluminense. A rivalidade com a Força Jovem do 

Vasco veio depois. Mesmo com o Fernando Mesquita na TJB e com o 

Niltinho na TJF, que eram pessoas calmas e pacíficas, havia brigas, pois eles 

não tinham controle total sobre os associados. A seu ver, a idéia de que o 

chefe detém o controle da torcida vem a ser uma lenda criada pela imprensa. 

Dependendo do caso, se o chefe “fala grosso” no grupo, ele é destituído da 

torcida, de forma às vezes covarde. Lembra-se do caso do Capitão Leo, que 

foi agredido e tirado da torcida através da força física. Em período recente, 

soube que um outro grupo de integrantes assumiu a torcida na “porrada” 

também. A administração de uma torcida é algo muito difícil, pois há muita 

gente diferente, há muito conflito. Segundo ele, a culpa não é dos chefes de 

torcida. Compara os chefes de torcida aos líderes sindicais, como Chico 

Mendes, que foi assassinado. Mesmo com sua morte, vêm outros e os 

problemas continuam.  
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O problema não é o líder. O Fernando Mesquita, por exemplo, era um 

cara “de paz”, segundo é de seu conhecimento ele nunca brigou na vida com 

ninguém. O Eli Mendes, outro caso exemplar, era um senhor, calmo, não tinha 

como ele segurar aquele bando quando se aglomerava, era difícil. A imprensa 

sempre cobrou muito dos chefes e a deterioração da imagem da torcida 

perante os meios de comunicação se acentuou na década de 80, quando alguns 

jornalistas conservadores incomodaram-se com o fato da torcida agir como 

um sindicato, com intervenção na vida do clube. Eles achavam que torcedor 

era só para torcer, tinha de se contentar em ser torcedor, apenas aplaudir e 

pronto. Em contraposição, a Jovem tinha um slogan, que eles gostavam de 

cantar no Maracanã: “Torcedor alienado é coisa do passado”. 

Em virtude disso, a relação com a imprensa não era muito boa, pois 

uma boa parte dela era conservadora. Tinha outra parte ainda que vinha da 

ditadura e que não gostava muito do tipo de participação deles. Um crítico 

severo das torcidas foi João Saldanha, embora fosse de esquerda. Ele dizia que 

as torcidas não podiam esticar as bandeiras, pois o torcedor comum tinha o 

direito de se sentar naquele local, se quisesse. Ele era muito crítico também da 

atuação que a torcida tinha dentro dos clubes, achava que eram coisas 

distintas, tinham de ser separadas. Eles sofriam uma grande oposição dos 

meios de comunicação. Mas alguns jornalistas eram favoráveis, como o 

Sandro Moreira, segundo o qual a torcida tinha o importante papel de 

“desalienar” o torcedor. Tanto que às vezes o pessoal da Jovem escrevia cartas 

para ele, pedindo esclarecimentos, sugestões, para ele “dar uma força” e 

anunciar alguma idéia ou iniciativa que eles tinham tido. 

A relação com os dirigentes também não foi boa e de um modo geral 

era bem tensa. Ela ficou sobretudo muito estremecida na presidência de 

Dunshee de Abrantes, quando o Zico foi vendido para o futebol italiano, em 

1984. A pressão da torcida levou-o à renúncia, havia planos até de matá-lo. Na 

semana seguinte à venda do Zico, o Flamengo foi humilhado pelo Botafogo 

no Maracanã lotado, três ou quatro a zero. Na segunda ele renunciou. Depois 

disso o Flamengo teve uma seqüência de presidentes horríveis, George Helal, 

Gilberto Cardoso Filho e veio tendo até hoje, o que levou o clube para o fundo 

do poço. Não há lideranças novas dentro do clube. Os nomes novos juntam-se 

aos velhos. Hélio Ferraz se junta ao Márcio Braga, este se une com o Kleber 
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Leite. Esses por sua vez têm relação com dirigentes antigos, como o Helal e o 

Cardoso Filho, todos no fundo são do mesmo grupo. É como se o Flamengo 

hoje fosse um feudo dessa gente. 

Com o crescimento da violência e a perda de credibilidade, não foi 

possível às torcidas a modificação de tal quadro. A desmoralização da torcida 

se deu de maneira generalizada em toda a sociedade: perante os dirigentes, os 

torcedores comuns, a polícia e a opinião pública de um modo geral. Mas o 

entrosamento entre as torcidas com outros setores do futebol chegou a haver, 

recorda-se de um campeonato de futebol disputado por elas dentro do 6º 

Batalhão de Polícia Militar, com direito a troféu. Os policiais eram os juízes 

das partidas e, ao final, saíam juntos e iam tomar cerveja. Às vezes, em uma 

eventualidade, podiam até brigar, mas isto não gerava um ódio nos níveis 

atuais. Um torneio como aquele seria inconcebível e inviável nos dias de hoje. 

Ninguém ameaçava ninguém, não havia linchamento, se houvesse desavença, 

era “na mão”. Lembra-se de um campeonato daqueles quando brigou com um 

cara da Força Flu. Assistindo ficaram uns cem torcedores de um lado, uns cem 

do outro e ninguém se meteu, viram os dois brigarem como uma disputa 

pessoal. Isto jamais aconteceria hoje, seria uma pancadaria generalizada. Na 

época, foi encarado como uma rivalidade pessoal entre ele e o tricolor. Depois 

inclusive eles fizeram as pazes, tomaram cerveja e o rapaz pediu desculpas, 

pois sabia que agira errado. 

Banha cita exemplos de torcedores de diferentes times que tinham 

amizade entre si. Nos jogos contra o América, o pessoal do Fluminense 

assistia ao jogo com a Jovem do Flamengo. Dentre eles recorda-se do Lêlê da 

Young-Flu, do Antônio Gonzáles da Força Flu, líder daquela torcida. 

Chegavam a viajar em ônibus juntos com eles, não tinha problema nenhum. 

As rodadas duplas é que geravam muitas brigas entre as torcidas nos jogos no 

Maracanã. Quando se mudava de lado para assistir ao ataque do time no gol 

contrário, havia disputa por espaço, pelo mando e pela ocupação do território, 

o que levou ao encerramento desse evento tradicional que eram os dois jogos 

na mesma tarde. Banha afirma ainda que todos os chefes de torcida conheciam 

os policiais, eram todos do 6.º Batalhão, ali da Tijuca. De início era o Tenente 

Siqueira, que depois virou capitão, depois veio o sargento Sérgio. Havia uma 

camaradagem entre eles, ao contrário de hoje, quando não há proximidade, a 
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polícia já chega dando bordoada em todo mundo. Não pegou o período de 

criação do GEPE (Grupo Especial de Policiamento em Estádio), que surgiu 

em 1991, no início do segundo governo Brizola. No período de sua liderança, 

o relacionamento era com o 6º Batalhão, onde havia reuniões para a 

combinação da chegada, da entrada e da saída das torcidas no estádio. E havia 

obediência, eles seguiam as instruções. A polícia sabia o endereço da casa 

onde moravam e tinha o telefone das lideranças principais, existia enfim mais 

respeito mútuo. 

Na atualidade, em virtude da televisão, é possível ver e acompanhar 

muito mais os jogos do time do que antigamente. Tempos atrás, os jogos mais 

distantes restringiam-se às transmissões de rádio, salvo alguns jogos em São 

Paulo ou Minas Gerais. Banha diz que viajou muito. Fora do Brasil, foi ao 

Chile, ao Uruguai e à Argentina, acompanhando o Flamengo na Copa 

Libertadores da América, de 1981. A viagem ao Chile foi a segunda partida da 

decisão da Libertadores entre Flamengo e Cobreloa, para onde ele foi de 

avião. Em seguida, foram ao Uruguai assistir à terceira, última e decisiva 

partida. Enquanto a maior parte do pessoal foi de ônibus direto do Chile para 

Montevidéu, a maioria integrante da Raça Rubro-Negra e da Jovem, ele e um 

grupo que tinha mais condição financeira resolveram ir novamente de avião.  

No Brasil, foi várias vezes para Goiás e para o Rio Grande do Sul. A 

São Paulo, que era perto, perdeu a conta do número de viagens e afirma 

conhecer a capital paulista graças ao Flamengo. Em Belo Horizonte, esteve na 

final contra o Atlético-MG, na decisão do Campeonato Brasileiro de 1980. No 

Rio, ia a todos os jogos no Maracanã e regularmente às partidas no interior do 

Estado. A lógica era a seguinte: até distância de 24hs eles iam a todos os 

jogos, mais do que isso, não iam sempre, pois ficava caro, a ida dependia da 

importância do jogo. Mas viajou muito pois a equipe do Flamengo no início 

dos anos 80 também ajudava, era excelente, ganhava tudo. Hoje talvez não se 

viaje mais, pois não há tanto estímulo de títulos e vitórias. 

Nos jogos decisivos, eles contavam com o apoio financeiro dos 

dirigentes para viajar. Em 1983, na primeira partida da final do Campeonato 

Brasileiro, em que o Flamengo se sagrou tricampeão, Banha testemunhou a 

sua maior caravana. Para o jogo contra o Santos no Morumbi as torcidas 

organizadas do Flamengo levaram duzentos ônibus. Destes, pelo menos 
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metade havia sido concedida pela diretoria do Flamengo. Ainda assim, não 

deu vazão para a demanda, a procura foi muito grande e eles alugaram mais 

cem ônibus. Só a Jovem levou sessenta e poucos ônibus. O controle nas 

viagens costumava ser muito difícil. Havia muito quebra-quebra nos bares, 

nas cercanias dos estádios. Era muita gente, ele estava no ônibus de número 

quatro, havia confusão no ônibus de número oito, lá atrás, aconteciam 

inúmeras brigas, ele não tinha como controlar tudo. As viagens eram muito 

problemáticas, vários ônibus quebrados e depredados pelos torcedores de lá, 

vinham pedradas de todos os lados. Em São Paulo, as caravanas sempre foram 

complicadas, pois a polícia era extremamente violenta. Uma vez estava 

parado, veio um policial e deu com a borracha nele. Chamou-o de “mendigo 

do Rio” – alusão ao filme “Menino do Rio”, que passava na época –, e 

ofendeu-o, chamando-o de “filho da puta”. Uma agressividade gratuita, à toa.  

Por isso, quando houve a briga recente da torcida do River Plate com a 

polícia paulista no Morumbi, nas partidas finais válidas pela Taça 

Libertadores da América de 2006, em que os argentinos partiram para cima 

dos policiais e esbordoaram eles, Banha vibrou, comemorou muito. Pois a PM 

de São Paulo, acostumada a bater com cassetete nos torcedores brasileiros, 

achou que podia fazer isto com os argentinos. O comportamento clássico da 

polícia de São Paulo é assim: bate primeiro e vê o que aconteceu depois. Só 

que a polícia paulista teve de lidar com um povo que sabe enfrentar, que não é 

“frouxo” como o brasileiro e se deu mal. Lá na Argentina os torcedores são 

homens feitos, ao contrário daqui, que são pirralhos. Lá o futebol é uma coisa 

séria, tem a ver com os bairros, muito mais do que aqui. Não há torcidas 

organizadas, há uma única torcida que fica atrás do gol, as chamadas “barra-

bravas”.  

Segundo Banha, as viagens possibilitaram que eles chegassem a manter 

um contato muito bom com os “barras-bravas” do Independiente, que eram 

muito legais, e com o pessoal da torcida do Boca Juniores. Quando eles 

viajaram a Buenos Aires, sabiam que a torcida do River Plate seria um 

problema, pois estavam inteirados da relação que a Jovem tinha com a barra 

do Boca. Relata o caso de um jogo contra o Estudiantes de La Plata, em que a 

Jovem foi com um ônibus para a Argentina. Estavam em um bar nas 

redondezas do estádio, quando de repente chegaram uns quinhentos 
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torcedores, mal encarados, com barras de ferro, e perguntaram se eles do 

Flamengo estavam ali para “la guerra ou para la paz”. Diante de tamanha 

desvantagem, Banha e seus companheiros obviamente disseram que tinham 

ido para “la paz”. Os argentinos então baixaram as armas e foram tomar vinho 

junto com eles. Quando entraram no estádio, o jogo já tinha começado e já 

tinham passado dez minutos de jogo. 

A Torcida Jovem importou muitas músicas da Argentina e, da mesma 

maneira, algumas os argentinos adaptaram deles. Segundo Banha, o funk hoje 

é a batida predominante. Já no “seu tempo” era o samba. A Jovem alternava a 

preferência do samba com o rock, pois muitos integrantes da torcida tinham 

uma “outra cabeça”, diferente do samba. Eles freqüentavam o Circo Voador, 

havia muitos metaleiros na torcida, lembra de ter ido ao Rock in Rio 1, em 

1980, uns trezentos componentes da Jovem estiveram presentes. Mas outros 

também gostavam de samba, iam para os ensaios das escolas de samba do 

Salgueiro, da Mangueira. Hoje todos vão para os bailes funks. É uma outra 

cultura que vem com as gangues dos morros, com o CV, com o Terceiro 

Comando. Tudo isto entrou muito na torcida. Toda a cultura da violência, do 

sexo, da vulgaridade, tomou conta da torcida também.   

Em relação às amizades no Brasil, Banha aborda a relação espetacular 

que a “velha-guarda” da torcida teve com os Gaviões da Fiel do Corinthians. 

Isto começou a ser construído em 1976, quando a torcida do Corinthians veio 

ao Rio contra o Fluminense, naquela famosa invasão e a torcida do Flamengo 

foi em massa apoiar os corintianos. Naquele jogo, tinham muitas bandeiras 

rubro-negras e ali começou uma relação entre torcidas que possuíam em 

comum a grandeza e a popularidade de dois clubes como Flamengo e 

Corinthians. Criou-se o slogan: “Corinthians lá, Flamengo aqui”. Quando 

Banha assumiu a torcida em 1980, já havia relação de amizade entre 

componentes dos Gaviões e da Jovem. O ex-presidente da torcida, o João 

Carlos, já tinha namorado uma moça dos Gaviões, o que facilitou a simpatia e 

a aproximação. Infelizmente isto hoje acabou e as torcidas são inimigas, o que 

considera um absurdo.  

Quando ele saiu da torcida, ele viu o começo da “arenga”. As novas 

gerações passaram a não querer mais, começaram a rivalizar entre si, houve 

incidentes isolados entre componentes que não queriam essa união e isto 
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acabou passando para a maioria. Ele não concorda com o rumo que tomou, 

pois Jovem e Gaviões chegaram a fazer atividades em conjunto, eram 

campeonatos e churrascos. Iniciou-se, por outro lado, no mesmo momento 

uma aproximação com a torcida do São Paulo, com a qual nunca tinha havido 

briga, o que incomodava o pessoal dos Gaviões. A Jovem decidiu que não ia 

brigar com a Torcida Independente do São Paulo por causa dos Gaviões. A 

briga deles era com a Mancha Verde do Palmeiras e com a Sangue Jovem do 

Santos, com as demais, não. A relação com a torcida do São Paulo se manteve 

e perdura até hoje. Na capital paulista, a situação piorou muito entre as 

torcidas, lá houve um processo mais grave com mortes e emboscadas 

sistemáticas.  

Em Minas Gerais, a amizade com a torcida do Cruzeiro foi construída a 

partir da decisão do Campeonato Brasileiro de 1980, quando os cruzeirenses 

apoiaram em massa os flamenguistas no Mineirão, na primeira partida das 

finais. Mas infelizmente também esta relação hoje não existe mais. Banha diz 

que a última vez em que esteve no Maracanã, viu um cara da Jovem 

queimando uma camisa da Máfia Azul do Cruzeiro. Não conseguiu entender 

por quê. Ele ficou chocado, pois para ele os cruzeirenses eram amigos, eram 

“irmãos”. Com a torcida do Atlético Paranaense, com quem também tinham 

amizade, embora não muito antiga, as torcidas do Flamengo brigaram 

também, de modo que só ficou a do São Paulo mesmo. Não sobrou ninguém, 

uma pena. 

Isso aconteceu porque, a seu ver, a Torcida Jovem recebe muitas 

pessoas “problemáticas”. Às vezes uma atitude isolada de dois ou três 

componentes acaba por jogar um peso alto sobre toda a torcida, o que gera um 

problema difícil de solucionar. Na década de 1990, a torcida começou a 

receber pessoas como o Snoopy, que depois foi procurado pela polícia, como 

traficante. No tempo dele, já existiam figuras marginais, mas um cara 

daqueles não poderia “apitar”, comandar, poderia até ficar lá na torcida, torcer 

junto, mas não podia mandar na organização, que tinha hierarquia, voto, 

eleição. Quando ele foi um dos líderes da torcida, o cara não ia armado, não 

falava alto, respeitava-o. À medida que a torcida foi se deteriorando, estes 

caras passaram a assumir, não só no Flamengo, como no Vasco, no Botafogo, 

todas as torcidas têm seus bandidos pelas favelas. Os “caras” chegaram com 
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dinheiro, em um contexto de morte, com capacidade de organização. Por um 

tempo chegaram a tomar conta da torcida.  

Por isso, seus pais eram totalmente contrários à presença dele na 

torcida. Achavam que era uma loucura, que era perigoso e acabaram 

convencendo ele com o tempo. A impressão deles era a de que o filho deixava 

a vida de lado. Para seus pais, aquilo era um atraso de vida, perdia-se muito 

tempo e gastava-se muito dinheiro. De acordo com Banha, isto serve para a 

desmistificação de outra lenda criada pela imprensa, segundo a qual os chefes 

de torcida se davam bem, enriqueciam com a torcida, o que não ocorria na 

realidade. As torcidas têm seus conselhos deliberativos, que controlam a 

entrada e a saída de dinheiro. O ganho de dinheiro dava-se entre as torcidas de 

pequeno porte, onde o chefe era a própria torcida e ele mesmo se valia da 

venda das camisas. Já nas grandes torcidas, só há aborrecimento, o líder só 

tem perdas financeiras. 

É claro que isso não ocorre com todas as pequenas torcidas. A 

Flamante, do Ricardo Muci, nunca chegou a ser uma grande torcida, em 

função de sua localização no Maracanã, onde o sol incomodava muito, incidia 

frontalmente. O perfil era o de pessoas mais velhas, embora tivesse uma 

bateria muito boa. Depois do Muci, veio a Toninha, mas a torcida foi 

perdendo integrantes e não soube foi renovar suas lideranças. Banha considera 

que as torcidas têm de saber acompanhar os novos tempos, senão ficam 

cafonas. Dá o exemplo de sucesso da Fúria Jovem do Botafogo. Dissidência 

da Torcida Jovem do Botafogo, veio com novas posturas, com uma nova 

política, com uma nova atitude, com novos cantos, com nomes novos e, 

enfim, se impôs como uma grande torcida. 

O momento de sua retirada da torcida ocorreu em 1988. A barra foi 

ficando pesada e ele pensou que não queria matar ninguém, tampouco morrer 

por causa disso. Uma vez, um pessoal da Força Jovem foi à sua casa e 

quebrou o carro do seu pai. Em outra ocasião, assistiu a um colega da torcida 

ser assassinado na porta da quadra da escola de samba do Salgueiro, na frente 

de várias pessoas, por um cara da Força Jovem. Era policial, saiu andando, 

ninguém fez nada. Ai ele parou para pensar e perguntar no que tinha virado 

aquilo. Era uma geração nova que se aproveitou da amizade entre ele, o Eli 

Mendes da Força Jovem e o Antônio Gonzáles da Força Flu para descobrir 
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onde eles moravam e ameaçá-los em casa, coisas assim desse tipo. Resolveu 

desligar-se da torcida e, graças a isso, não pegou a fase pior, quando começou 

a morrer gente dos dois lados.  

Foi muito difícil o afastamento, pois os amigos ligavam para ele, 

chamavam-no de covarde, diziam que outro amigo tinha sido “pego”, se ele 

não ia se vingar. Ele se recusou, mas chegou a passar por um período difícil 

em razão disto, viveu um dilema existencial, teve crise de consciência de sua 

decisão. Por outro lado, para ele, passada essa fase, sua vida pessoal e 

profissional melhorou muito com sua saída da torcida, deu uma guinada para 

melhor. Ele ficou de 1978 a 1988 na torcida, foram ao todo dez anos de 

participação e dedicação. Nesse período ele era funcionário público federal e 

estudava, passando a se dedicar com mais afinco aos estudos quando deixou a 

torcida e iniciou o curso de História na UERJ. Fez graduação em Sociologia e 

ingressou na Pós-Graduação da UFRJ, onde fez Mestrado e Doutorado em 

História. Hoje é professor e pesquisador, especialista em História Antiga. 
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Anexos 
(Fotografias, periódicos e materiais de torcida)  
 
 

 
6 
 

                                                 
6 Jaime de Carvalho, acompanhado do filho Jaime Tadeu, nas arquibancadas do Maracanã. Foto 
sem data, não publicada, provavelmente da década de 1960. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal 
dos Sports.  
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  7 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
7 Protesto da torcida do Fluminense nas arquibancadas do Maracanã, na noite de 04 de abril de 
1968, com caixão funerário em sinal de luto contra a diretoria do clube. Fonte: Arquivo Histórico 
do Jornal dos Sports.    
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                    8 

 
 

 

                                                 
8 Faixa de apoio da torcida do Botafogo no alambrado das arquibancadas do Maracanã. Menção ao 
Poder Jovem, torcida dissidente que acabava de se formar. Foto de 29 de julho de 1968. Fonte: 
Arquivo Histórico do Jornal dos Sports.      
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    9 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
9 Torcedores do Flamengo protestam com enterro simbólico do presidente do clube, Jorge Veiga 
Brito. Segundo semestre de 1968. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal dos Sports.    
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      10 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
10 Presença da torcida do Flamengo no Mineirão para o jogo contra o Cruzeiro, no dia 11 de 
setembro de 1970. Junto às faixas da Torcida Jovem e da Flamante, note-se a bandeira do Atlético 
Mineiro, com o tradicional símbolo do galo. Da caravana a Belo Horizonte tomaria parte o 
jornalista Altair Baffa, responsável por grande reportagem sobre a Torcida Jovem do Flamengo.  
Fonte: Arquivo Histórico do Jornal dos Sports.    
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11 

 

                                                 
11 Torcedores do Fluminense concentram-se em frente à entrada do Maracanã, para mais uma 
caravana da torcida, no dia 18 de novembro de 1970. Dentre os organizadores, aparece Sérgio 
Aiub, líder da Torcida Organizada do Fluminense. Vê-se também uma faixa da Força-Flu sendo 
desenrolada. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal dos Sports.       
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            12 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
12 Preparativos da Torcida Jovem do Flamengo para a excursão noturna a São Paulo, a fim de 
assistir ao jogo válido pela Taça de Prata no dia 05 de dezembro de 1970, no Pacaembu, contra o 
Corinthians. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal dos Sports.    
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13 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
13 Nas arquibancadas do Maracanã, faixa de protesto da torcida do Flamengo contra o técnico do 
clube, o ex-goleiro Yustrich. A pressão da torcida contribuiria para a demissão do treinador 
poucos dias depois. Foto do dia 20 de janeiro de 1971. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal dos 
Sports.     
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14 

 
 
 

                                                 
14 Foto da torcida corintiana nas arquibancadas do Maracanã, em dezembro de 1972, em partida 
válida pelas semifinais do Campeonato Brasileiro. Os Gaviões da Fiel compareceram em nove 
ônibus fretados. O empate em 1 a 1 com o Botafogo eliminou a equipe paulista. Fonte: Arquivo 
Histórico do Jornal dos Sports.     
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15 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
15 A 20 de janeiro de 1973, o atacante do Atlético Mineiro, Dario Pereira, o Dadá Maravilha, foi 
transferido para o Flamengo. Em seu desembarque no aeroporto Galeão, foi ovacionado pelos fãs 
rubro-negros. Tia Helena, líder da Torcida Jovem do Flamengo, aparece ao lado do jogador, que 
veste a camisa da torcida. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal dos Sports.      

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310346/CA



 664

 

 
                                                                                                                     16 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
16 Na sede do Jornal dos Sports, em abril de 1973, Jaime de Carvalho discursa após receber dos 
organizadores do periódico a taça correspondente ao prêmio de Melhor Torcida, no clássico contra 
o Botafogo. Ao seu lado, estão Ricardo Muci (braços cruzados), chefe da Flamante, Laura de 
Carvalho, Onça 1, Jaime Tadeu Filho, Magali (braços cruzados), entre outros. Fonte: Arquivo 
Histórico do Jornal dos Sports.        
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                                                                              17 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
17 Ricardo Muci, chefe da Flamante, na sala da torcida do Flamengo, no Maracanã, prepara os 
instrumentos musicais antes do jogo. Foto de 1973. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal dos 
Sports.      
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                                                                                                                     18 

 
 
 
 

 

                                                 
18 Após a goleada histórica sobre o rival rubro-negro, botafoguenses fazem faixa com alusão ao 
placar. Na sede da torcida, uma pequena sala dentro do Maracanã, vê-se Tarzã, líder da Torcida 
Organizada do Botafogo a discursar. Foto de 13 de abril de 1973. Foto não-publicada. Fonte: 
Arquivo Histórico do Jornal dos Sports.        
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                                                                                                                     19 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

                                                 
19 Concentração dos torcedores do Botafogo em frente à entrada do Maracanã. Em outubro de 
1973, a caravana da Unifogo seria acompanhada pelo jornalista José Antônio Genheim, 
responsável por uma grande reportagem sobre a caravana que foi a São Paulo para o jogo no 
Pacaembu contra o Corinthians. As caravanas costumavam sair à meia-noite. Fonte: Arquivo 
Histórico do Jornal dos Sports.         
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                                                                                                                     20 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

                                                 
20 Passados oito meses da goleada de 6 a 0 do Botafogo contra o Flamengo, a torcida alvinegra 
ainda recordava com alegria o tento histórico sobre o rival. Na foto, não-publicada, tirada no dia 
09 de dezembro de 1973, na sede do Jornal dos Sports, integrantes da Torcida Organizada do 
Botafogo (TOB), dentre eles o ainda novato Russão, ironizam um torcedor do Flamengo. Fonte: 
Arquivo Histórico do Jornal dos Sports.         
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                                                                                                                      21 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
21 Em 08 de julho de 1979, a equipe do Botafogo foi a Petrópolis jogar contra o Serrano. Russão, 
líder da Torcida Organizada do Botafogo desde 1977, substituto de Tarzã no comando do grupo, é 
levado pela polícia após invadir o campo. Foto não-publicada. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal 
dos Sports.          
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                                                                                                                     22 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
22 A 7 de maio de 1982, as torcidas organizadas do Fluminense promovem o enterro simbólico do 
presidente do clube, em frente à sede social.  O líder da Jovem-Flu, Sérgio Aiub, aparece em 
destaque, agachado. No dia anterior, o Jornal dos Sports já mencionava o protesto com a 
manchete: “Torcida vai enterrar os coveiros”. No dia seguinte, o JS estamparia em primeira 
página: “Torcida invade o Fluminense”. Foto não-publicada. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal 
dos Sports. 
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                                                                                                                     23 

 

                                                 
23 Após o jogo, torcida do Fluminense foi à Geral protestar com cartazes, faixas, bandeiras e um 
féretro, símbolo do descontentamento com os dirigentes e o técnico do clube. Foto não-publicada, 
maio de 1982. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal dos Sports.  
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                                                                                                                     24 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
24 Dois dias depois do anúncio de greve, a 30 de julho de 1982, líderes da ASTORJ se reuniriam 
com o presidente da Federação, Otávio Pinto Guimarães, para a discussão sobre a redução do 
preço dos ingressos. Dentre as lideranças é possível destacar na foto: Armando Giesta (Young-
Flu), Cláudio Cruz (Raça Rubro-Negra), Russão (Torcida Folgada), Eli Mendes (Força Jovem do 
Vasco), Niltinho (Torcida Jovem do Flamengo), Wilson Amorim (Banluta), Verinha (Flamor), 
entre outros. Foto não-publicada. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal dos Sports.   
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                                                                                                                     25 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
25 Na noite de 07 de setembro de 1982, o Movimento Unido Tricolor (MUT), reunião de torcidas 
organizadas do Fluminense, faz manifestação pelas ruas da cidade contra a diretoria do 
Fluminense. Foto não-publicada. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal dos Sports.          
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                                                                                                                     26 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
26 Faixa de protesto da torcida do Flamengo, com a exigência de reforços. Foto não-publicada, sem 
data. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal dos Sports.           
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                                                                                                                     27 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
27 No final da década de 1970, o arremesso de papel higiênico começou a ser utilizado como 
saudação à entrada das equipes em campo. Foto não-publicada, do ano de 1983. Fonte: Arquivo 
Histórico do Jornal dos Sports.            
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                                                                                                                     28 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
28 A 07 de setembro de 1984, as torcidas organizadas do Flamengo se unem para promover uma 
passeata antes do jogo, na Geral do Maracanã, com faixas que repudiam o aumento dos ingressos. 
Foto não-publicada. Fonte: Arquivo Histórico do Jornal dos Sports.             
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           29 

                                                 
29 Reportagem de Élcio Castro sobre os seis principais chefes de torcida organizadas do Rio de 
Janeiro na década de 1960. Cf. JORNAL DOS SPORTS. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1966, 
p. 12. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.      
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                                                                                                                              30 

 

                                                 
30 Como em várias reportagens do final dos anos 60, o Jornal dos Sports se refere em suas 
chamadas ao slogan Poder Jovem. Cf. Id. Rio de Janeiro, 15 de julho de 1967, p. 12. Fonte: 
Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.    
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31 

 
 
 

                                                 
31 Cf. Id. Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1967, p. 04. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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32 

 
 
                                                 
32 Cf. Id. Rio de Janeiro, 09 de novembro de 1967, p. 04. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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33 

                                                 
33 Cf. Id. Rio de Janeiro, 19 de março de 1968, p. 04. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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34 Cf. Id. Rio de Janeiro, 29 de março de 1968, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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35 Cf. Id. Rio de Janeiro, 02 de abril 1968, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – 
Brasil.    
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36 Cf. Id. Rio de Janeiro, 09 de abril de 1968, p. 05. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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37 

                                                 
37 Manchete aponta a queda do vice-presidente de futebol do Fluminense, Dílson Guedes, sob a 
pressão da torcida. Cf. Id.  Rio de Janeiro, 11 de abril de 1968, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação 
Biblioteca Nacional – Brasil.  
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38 Cf. Id. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1968, p. 04. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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39 Cf. Id. Rio de Janeiro, 14 de junho de 1968, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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40 Cf. Id. Rio de Janeiro, 22 de junho de 1968, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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41 Cf. Id. Rio de Janeiro, 27 de junho de 1968, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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42 Cf. Id. Rio de Janeiro, 28 de julho de 1968, JS-Escolar, p. 06. Fonte: Acervo da Fundação 
Biblioteca Nacional – Brasil.    
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                                                                                                                          43 
 
 

                                                 
43 Charge de Henfil e as reportagens mostram a proximidade do JS com o universo estudantil. Cf. 
Id.  Rio de Janeiro, 02 de agosto de 1968, p. 11. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – 
Brasil.  
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44 
 
 

                                                 
44 Cf. Id. Rio de Janeiro, 04 de agosto de 1968, JS-Escolar, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação 
Biblioteca Nacional – Brasil.    
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45 Cf. Id. Rio de Janeiro, 11 de agosto 1968, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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46 Cf. Id. Rio de Janeiro, 07 de setembro de 1968, p. 11. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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47 Cf. Id. Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1968, JS Escolar, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação 
Biblioteca Nacional – Brasil.    
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48 Cf. Id. Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1968, p. 12. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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49 Cf. Id. Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1968, p. 12. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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50 Cf. Id. Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1968, p. 12. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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51 Cf. Id. Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1968, p. 16. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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52 

                                                 
52 Cf. Id. Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1968, p. 12. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.     
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53 Cf. Id. Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1968, p. 12. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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54 Cf. Id. Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1968, p. 12. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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55 Cf. Id. Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1968, p. 12. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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56 Cf. Id. Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1968, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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57 Cf. Id. Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1968, p. 16. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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58 
                                                 
58 Cf. Id. Rio de Janeiro, 03 de outubro de 1968, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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59 Cf. Id. Rio de Janeiro, 04 de outubro de 1968, p. 12. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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                                                                                                                           60 

 
 

                                                 
60 O editorial, a seção Bate-Bola e as charges ameaçadoras e sugestivas de Henfil povoavam a 
segunda página do JS. Cf. Id. Rio de Janeiro, 05 de outubro de 1968, p. 02. Fonte: Acervo da 
Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.    
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                                                                                                                          61 

 
 

                                                 
61 Cf. JORNAL DOS SPORTS. Rio de Janeiro, 05 de outubro de 1968, p. 02. Fonte: Acervo da 
Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.    
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62 Cf. Id. Rio de Janeiro, 07 de outubro de 1968, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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63 Cf. Id. Rio de Janeiro, 07 de outubro de 1968, p. 03. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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64 Cf. Id. Rio de Janeiro, 09 de outubro de 1968, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310346/CA



 713

 
                                                

65 
                                                 
65 A primeira página do Jornal dos Sports anuncia a decisão da Torcida Jovem do Flamengo de 
velar simbolicamente a morte do presidente do clube no Maracanã. Chamada de Henfil também 
alude de maneira irônica aos coveiros rubro-negros. Cf. Id. Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1968, 
p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. 
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66 Cf. Id. Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1968, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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67 Cf. Id. Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1968, p. 10. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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68 Cf. Id. Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1968, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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69 Cf. Id. Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1969, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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70 Cf. Id. Rio de Janeiro, 06 de maio de 1969, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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71 Cf. Id. Rio de Janeiro, 19 de maio de 1970, p. 09. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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72 Cf. Id. Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1970, p. 08. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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73 Cf. Id. Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1970, p. 08. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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74 Cf. Id. Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1970, p. 08. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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75 Cf. Id. Rio de Janeiro, 03 de dezembro de 1970, p. 02. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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76 Cf. Id. Rio de Janeiro, 04 de dezembro de 1970, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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77 Cf. Id. Rio de Janeiro, 05 de dezembro de 1970, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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78 Cf. Id. Rio de Janeiro, 27 de maio de 1971, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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79 Cf. Id. Rio de Janeiro, 23 de maio de 1972, p. 03. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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80 Cf. Id. Rio de Janeiro, 03 de dezembro de 1972, p. 13. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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81 Cf. Id. Rio de Janeiro, 04 de dezembro de 1972, p. 07. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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82 Cf. Id. Rio de Janeiro, 06 de dezembro de 1972, p. 14. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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83 Cf. Id. Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1973, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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84 Cf. Id. Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1973. Segundo Tempo, p. 05. Fonte: Acervo da 
Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.    
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85 Cf. Id. Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1973. Segundo Tempo, p. 06. Fonte: Acervo da 
Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.    
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86 Cf. Id. Rio de Janeiro, 05 de maio de 1976, p. 03. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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87 Cf. Id. Rio de Janeiro, 06 de maio de 1976, p. 05. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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88 Cf. Id. Rio de Janeiro, 07 de maio de 1976, p. 16. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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89 Cf. Id. Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1978, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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90 Cf. Id. Rio de Janeiro, 22 de julho de 1979, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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91 Cf. Id. Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1979, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310346/CA



 740

 

 
92 

                                                                                                                                               
 
92 Cf. Id. Rio de Janeiro, 08 de julho de 1980, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca 
Nacional – Brasil.    
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93 Manchete do Jornal dos Sports mostra a tensão entre torcidas organizadas e dirigentes 
esportivos em função do aumento do preço dos ingressos. Cf. JORNAL DOS SPORTS. Rio de 
Janeiro, 27 de maio de 1981, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.    
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94 Uma semana depois da manchete da página anterior, o jornal estampa anúncio da vitória das 
torcidas com a revogação do preço dos ingressos. Cf. Id. Rio de Janeiro, 05 de junho de 1981, p. 
01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.     
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95 

                                                 
95 “Muito salário, pouca raça” é uma das pichações nos muros do Fluminense contra o 
desempenho dos jogadores em campo. Cf. Id. Rio de Janeiro, 20 de junho de 1981, p. 01. Fonte: 
Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.      
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96 

 
 
 

                                                 
96 Foto mostra reunião no gabinete da presidência do Fluminense com representantes de torcidas 
organizadas do clube. Cf. Id. Rio de Janeiro, 17 de julho de 1981, p. 01. Fonte: Acervo da 
Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.      
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97 Coluna destinada às estrelas da TV aborda o falecimento de Elis Regina, cantora que ocupara a 
primeira página do Jornal dos Sports no final da década de 1960.  Cf. Id. Rio de Janeiro, 20 de 
janeiro de 1982, p. 09. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.      
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98 

                                                 
98 Discordâncias quanto à atuação do juiz fazem dirigentes do Vasco incensar a torcida a protestar 
contra o árbitro em São Januário, segundo relato do JS. Cf. Id. Rio de Janeiro, 29 de março de 
1982, p. 06. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.   
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99 Foto de Russão, líder da torcida botafoguense, indignado com a atuação dos jogadores do elenco 
alvinegro. Cf. Id. Rio de Janeiro, 04 de janeiro de 1983, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação 
Biblioteca Nacional – Brasil.      
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100 O falecimento de Garrincha no início dos anos 80 causou comoção nacional e ocupou várias 
páginas do Jornal dos Sports. Cf. Id. Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1983, p. 01. Fonte: Acervo 
da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.      
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101 

                                                 
101 Após manchete do jornal dois dias antes, dizendo “Carpegiani desafia torcida do Mengo”, 
torcida do Flamengo responde ao desafio, como pode ser visto na chamada do periódico. Cf. Id. 
Rio de Janeiro, 03 de fevereiro de 1983, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – 
Brasil.       
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102 Na década de 1980, o Jornal dos Sports cria seção específica para temas ligados à vida urbana 
no Rio de Janeiro, em especial, notícias destinadas a questões corporativas, como greves de 
sindicatos e servidores do Estado. Cf. Id. Rio de Janeiro, 27 de março de 1987, p. 01. Fonte: 
Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.    
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103 

                                                 
103 Com a chamada “Galera bombardeia rubro-negros”, matéria aborda uma prática que se tornaria 
corrente entre algumas torcidas organizadas na década de 1980: perturbar as noites de sono dos 
jogadores das equipes adversárias na véspera de partidas decisivas. Cf. Id. Rio de Janeiro, 28 de 
março de 1987, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.  
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104 

                                                 
104 Matéria de página inteira dá destaque ao I Encontro JS das Torcidas, em que os representantes 
das principais facções torcedoras participam de um debate a respeito dos maiores problemas 
relativos aos torcedores de futebol. Chefes de torcida como Banha, Armando Giesta e Wilson 
Amorim podem ser vistos na foto. Cf. Id. Rio de Janeiro, 29 de março de 1987, p. 12. Fonte: 
Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.         
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105 

 
                                                 
105 Reportagem com grande destaque coloca as torcidas organizadas e os seus líderes no limbo. 
Mais uma vez podem ser vistas fotos com Armando Giesta e Banha, representantes da Young-Flu 
e da Torcida Jovem do Flamengo, respectivamente. Cf. Id. Rio de Janeiro, 20 de novembro de 
1988, Caderno Segundo Tempo, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.        
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106 Fragmento da reportagem da página anterior trata do tema do controvertido profissionalismo 
entre os chefes de torcida. Cf. Id. Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1988, Caderno Segundo 
Tempo, p. 01. Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil.   
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                                                                                            107 

                                                 
107 Símbolo da ASTORJ, a Associação das Torcidas Organizadas do Rio de Janeiro, criada em 
1981. Fonte: Acervo particular ─ Armando Martins Giesta.  
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                                                                                                                109 

 

                                                 
108 Modelo de carteirinha da Raça Rubro-Negra do início da década de 1990, assinada pelo 
presidente da torcida, Evandro Bocão. Acervo particular – Leandro Teixeira Bastos. 
109 Foto de uma das primeiras caravanas da Raça Rubro-Negra no final dos anos 70. Cf. 
www.racarubronegra.com.br.  Acesso em: 15 de dezembro de 2003. 
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110 Modelo de carteirinha da Torcida Jovem do Botafogo da década de 1980, assinada pelo 
presidente da torcida, Fernando Mesquita. Acervo particular ─ Felipe Giannini. 
111 Modelo da primeira carteirinha da Torcida Jovem do Botafogo. A carteira é de número 136, foi 
lavrada em 1970 pela diretoria da torcida a um adolescente de 14 anos de idade, de nome Renato 
L. Jorge, morador da Rua Henry Ford, Tijuca. Cf. www.geocities/tjbfogo.  Acesso em: 10 de 
dezembro de 2003.  
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112 Matéria de capa da revista dominical do Jornal do Brasil trata das torcidas organizadas e dos 
problemas relativos à violência. Fonte: JORNAL DO BRASIL. Revista de Domingo. Rio de 
Janeiro, 22 de maio de 1988. 
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113 Panfleto distribuído no Maracanã, sem data, provavelmente do final dos anos de 1980. Fonte: 
Acervo particular ─ Jorge Medeiros.    
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114 Formulário para sócio da Torcida Força Jovem do Vasco da Gama. Fonte: Acervo particular ─ 
Jorge Medeiros. 
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115 Boletim informativo da torcida Young-Flu. Fonte: Acervo particular ─ Armando Martins 
Giesta.  
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116 Boletim informativo da Torcida Jovem do Flamengo. Fonte: Acervo particular ─ Jorge 
Medeiros.  
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117 Primeiro número do boletim informativo da Força Jovem do Vasco. Sem mês especificado, é 
do ano de 1992. Fonte: Acervo particular ─ Jorge Medeiros.  
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118 Segundo número do boletim informativo da Força Jovem do Vasco. Sem mês especificado, é 
do ano de 1992. Fonte: Acervo particular ─ Jorge Medeiros.  
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119 Terceiro número do boletim informativo da Força Jovem do Vasco. Sem mês especificado, é 
do ano de 1992. Fonte: Acervo particular ─ Jorge Medeiros.  
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120 Quinto número do boletim informativo da Força Jovem do Vasco. Sem mês especificado, é do 
ano de 1992. Fonte: Acervo particular ─ Jorge Medeiros.  
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121 Cf. Número especial da revista da Raça Rubro-Negra, vendida em bancas de jornal da cidade, 
com histórias de viagem pelo Brasil e pelo exterior, em jogos do Flamengo e da Seleção 
Brasileira, narradas por um ex-componente da torcida, José Francisco Moraes. Fonte: Acervo 
particular do autor.  
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122 Primeiro número da revista semestral da Torcida Jovem do Botafogo. O antigo técnico 
botafoguense, João Saldanha ilustra a capa. A revista era vendida nas bancas de jornal da cidade. 
Fonte: Acervo particular do autor.   
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123 Segundo número da revista semestral da Torcida Jovem do Botafogo, comemorativa da 
conquista do Campeonato Carioca de 1997. A revista, que visivelmente procurava seguir o padrão 
das revistas esportivas, também podia ser adquirida nas bancas de jornal da cidade. Fonte: Acervo 
particular do autor.    
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124 Terceiro número da revista semestral da Torcida Jovem do Botafogo, lançada no primeiro 
semestre de 1998, com o símbolo principal da TJB, adotado nos anos 90. Fonte: Acervo particular 
do autor.   
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125 Quarto e último número da série de revistas semestrais da Torcida Jovem do Botafogo, 
comemorativa dos 30 anos de criação da torcida (1969-1999). Fonte: Acervo particular do autor.   
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